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A POETISA E SOCiÓLOGA

LUTGARDA GUIMARÃES DE· (AIRES

AVINÇA

A EltPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE

����������������" ,

O PRESIDENTE DO MUNICIPIO

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ANUNCIOU A CRIAÇÃO DE UMA BOLSA
..

DE ESTUDO OE NIVEL UNIVERSITÁRIO.
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11111111 MA tarde soalheira de quas-e Verão e o cenário bonito oferecido
UI pela fita muito azul do Guadiana e, mais de perto, pelos floti­

dos jardins da Avenida da Repú­
blica, que largas centenas de pes­
soas animavam, contribuíram para
que a inauguração, na sua terra,
do monumento a Lutgarda Guima­

rães de Caires, simples embora,
não deixasse de revestir-se de ex­

traordinário brilho, calando fundo
no espírito e no coração de quantos
a ela puderam assistir.
Realizou-se a cerimónia no do­

mingo e teve início com a concen­

tração das autoridades e convida;
dos nos Paços do Concelho víla­

-reaíense, de onde se dirigiram ao

local em que o monumento se situa,
ao centro do jardim do topo norte.
Fazia a guarda de honra uma

deputação do Corpo de Bombeiros
Voluntários e do. Corpo Auxiliar
Feminino da mesma Corporação.
Ali a sr.s D. Maria do Nascimen­

to Sanches, membro da comissão

promotora da homenagem, proce­
deu à inauguração do busto que
se encontrava coberto pela bandei­
ra de Vila Real de Santo António,
acto que o público coroou com

grande, salva de palmas.
Em nome da comissão da Casa

do Algarve promotora da homena­
gem, falou em seguida o jornalista
José Barão que agradeceu a pre­
sença das autoridades e da popu-

VISITA DE ESTUDO
DE CRIADORES AL­

GARVIOSDE BOVINOS

A COOPERATIVA Agrícola de
Produtores de Leite do Conce­

lho de Faro no sentido de melhorar
os conhecimentos técnicos, dos seus

associados, no que se refere a méto­
dos de criação e tratamento de bovi­
nos leiteiros e bem assim de os pôr
em contacto com os mais recentes
avanços no campo, do melhoramento
daqueles efectivos, promove uma vi­
sita à Estação de Estudo de Reprodu­
ção Animal e a alguns estábulos da
área abastecedora de Lisboa, nos dias
23 C? 24 do corrente.
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O CONFORTO
N:O TU'RISMO

por HÉLDER MARTINS DO CARMO·

. IF ALAR hoje de turismo no nosso Algarve é já uma banalidade. Po-
rém, receber turistas é um problema mais complexo «'0 que se imagina

e com múltiplos aspectos, nomeada- -

mente relativos aos gostos e hábitos
...�--��-�-�--�-��--���----�...........__�..

dos variados visitantes de todas as

partes deste nosso velho mundo e que
o industrial hoteleiro deverá ter obri­
gação de conhecer, se não bem, pelo
menos nas suas facetas mais impor­
tantes.
Um dos aspectos que quero aqui

focar, é o conforto desses visitantes,
do qual depende a sua maior perma­
nência, ou até a sua volta em próxi­
mas férias, ao mesmo local.
Por alguma experiência que obtive

em contactos com industriáis e turis­
tas, concluí estar absolutamente pro­
vado que o hotel ou residencial, ne­

cessita de aquecimento central. Den­
tro do tema «conforto», é este o as­

pecto que pretendo focar, dado que
muita gente está convencida de que
o Algarve não necessita instalações
de aquecimento.
Até certo ponto, podemos concor­

dar, no que diz respeito ao turista
nacional, que além de procurar o ba­
rato, está já habituado a ler o jornal
ou ver televisão, encasacado e às ve-

(OQftOh" ,.. ,m"- pdqtM)

MElHO RIA DA� [ftRRElftA�
NO RIO GUADIANA

; ABR. 1968

08 como os biqueirões podem contribui-r
para o conhecimento das, belas le'tras

�EVE entrar em serviço em Junho
ILIo" nas carreiras entre as duas

margens do Guadiana o novo trans-
bordador espanhol que está a ser ..,,�_�� � �..

construído em Gijon. As carreiras
,

passarão a fazer-se de meia em meia
hora e segundo promessa do presiden­
te do Município aiamontino, entidade
proprietária do novo barco, o preço
de transporte de veículos na nova em­

barcação será de 100 pesetas. Presen­
temente o custo desse transporte é de
164 pesetas, facto que tem lesado o

tráfego nesta fronteira, já que se tra­

ta de um preço exagerado.
Como do lado português o pontão

do cais dificilmente suportará a pres­
são da nova unidade e como é no­

tõriamente deficiente o funcionamen­
to apenas de uma ponte, o sr. coro­

nel Sousa Rosal avistou-se com o sr.

ministro das Comunicações no senti­
do de por este Ministério .serem to­
madas urgentemente providências pois
corre-se o risco, se tais providências
não forem adoptadas, de uma avaria
na ponte portuguesa e o consequente
corte de comunicações entre as duas

margens o que seria desastroso não

apenas para o turismo do Algarve
mas do País.

� O nosso prezado amigo, sr, dr.
Francisco Fernandes Lopes, re­

cebemos o curioso escrito que se

gue:

Sr. director

A leitura do artigo Em que se fala
de biqueirões, etc., despertou-me a

memória... de há mais de meio sé­
culo já ...
Teria eu' pouco mais de dez anos

quando um dia chegou a Olhão um

senhor italiano., de nome Pietro Ar­
gento, com um vapor, sua proprieda­
de, para comprar biqueirãa que estio.
vava el bordo, conforme eu vi. por
pessoal próprio que consigo trazia.
Não sei por que indicação viera ele

procurar o meu pai, que se ocupava
do negócio de peixe e era bem conhe­
cido e conceituado como comprador,"
o que implica, como é sabido, uma

perícia especial. O caso é que, por vá­
rios anos ali voltou, com o seu na­

vio, o sr. Pietro Argento e fez o tra­

balho. E por tal forma se dava bem
com o meu velho pai, que, levando
de cá algumas lembranças de minha
mãe para suas irmãs, me trazia todos

(O_IIK ,.. .•.• JI�)

MEIO SÉCULO
AO SERViÇO

DO DESPORTO
di OMPLETA no dia 15 meio sé­
� culo de existência, o Lusitano
Futebol Clube, instituição que à

causa do desporto algarvio e na­

cional tem prestado os mais rele­
vantes servíços.
No programa comemorativo in­

cluem-se: alvorada, hastear da ban­

deira, no edifício da sede, pelo só­
cio mais antigo, descerramento de
uma lápide, às 19 horas, na casa

onde o Lusitano teve as suas pri­
meiras instalações, na Rua D. Pe­
dro V, e sessão solene na sede, às
22 horas.
O clube realizará mais tarde di­

versas actividades de carácter des­

portivo, recreativo e folclórico, in­
tegradas nas comemorações.

� Eis uma blusa que faz «toilette". pols a renda é de lã

finíssl-Ii ma com botões de m.tal dourado e tem. refinando a cllatfn-

I
ção. um cinto d. metal dourado com g.raade medalha pen­
durada. No decote. a renda forma um folho. que ae man-

�_ bo. tém levaDtado. dando à blusa um ar romantlco. IIrnl.IIIII.IIIII.IIIII.lllllmlll.IHII.HIII.IIHI.lnll.lIlII.nnl.IUII.lnn.IUH.UIII.UIII.IIIII.IUII.IIIIIIIIIRI.llill.IIIII.IIUI.1 I

se-

UM POR TODOS
TOCOS' POR UM

por E D U A R DO DE OLIVEIRA MARTINS

A FORMA mais simples de organização humana é a família pois ela foi a primeira forma colectiva da Economia.
Os primeiros povos viviam em famflias, quase sempre numerosas, cujos membros produziam, geralmente em

'comum, tudo o que o agregado necessitava. O trabalho e a vida eram em comum. Os bens existentes eram

de todos, não havia partilhas .entre
eles.
Nesta primeira etapa da humanida­

de, não só os bens domésticos, como
a terra representavam uma proprie­
dade colectiva. Este meio de associa­
ção preservava os seus membros da

miséria, não permitindo que as ri­

quezas se acumulassem nas mãos de
um só.
Contudo a comuna rural represen-

(COM"" fIG I.· fl4gtfuJ)

� O sr, capitão Rafael Pedro Pe­
� reira, presidente do Grémio
dos Industriais de Panificação de

Faro, recebemos amável agradeci­
mento pela réportagem que inseri­

mos da cerimónia da inauguração
das novas instalações da Empresa
de Panificação Portimonense, Lda.

Também o sr. João ,Vallada..
res d'Aragão e Moura, novo pre­
sidente da Junta de Turismo de

Quarteira, agradeceu as nossas re­

ferências à sua nomeação.
O nosso colega «Jornal de Ser­

pa» transcreveu o artigo «Alente­

jo-Algarve, Restos de um passeio
de sonho», que há semanas publi­
cámos, do nosso prezado colabo­
rador A. M. E�

A Câmara Mu_nicipal de Mértola preocupa­
-se com a situação económica do concelho
Ii"i\ CONSELHO Municipal de Mértola tomou conhecimento do relató­
V' rio camarário apresentado pelo presidente do Município, sr. António
Afonso Allen Revez, documento que não se pode considerar optimista. O
sr. Allen Revez, depois de recordar as palavras que 'proferira na sua pos-

se, em Fevereiro do ano passado, afir­
mou:

«Volvido' este período de tempo,
quase um ano, constato que, infeliz­
.mente para todos nós, continua a ha­
ver motivos para que essas preocupa­
ções se mantenham. De facto, tanto

no que diz respeito a Lavoura como

ao caso da Mina de S. Domingos,
os dois problemas que mais sublinhei,
as perspectivas não são agora mais
animadoras do que eram então.
«A Lavoura continua com uma si­

tuação mais do que crítica e o que é

pior; não se antevê possibilidades de
melhorias sensíveis. É certo que os

últimos diplomas saídos do departa­
mento respectivo, são

' suficientemen-.
te esclarecedores do conhecimento

perfeito que os nossos governantes
têm dessa situação e dos anseios e

(COMI'" fIG B.· pap'fIG)

�SADOPELADELEGAÇÃO
·DE CENSURA

OS PESCADORES JAPONESES QUE TÊM A

'BASE NAS ILHAS CANARIAS CAPTURARAM O

ANO PASS.ADO 40.000 TONELADAS DE ATUM
� JAPÃO estabeleceu no porto da Luz (Canárias) a base da sua

V' frota pesqueira do Atlântico. No ano passado entraram nesse

porto 1.720 barcos .de pesca japo-
neses, com 856.689 toneladas, mais .1II.UIfIIIlhn.IllIiMMriiI.ilIHIIIIIl1IIIUIIIIIIIIIIIIHU.II"

293 unidades e mais 335.809, tonela- Idas que em 1964. O movímento de £7> 'I dpessoal que exige esta frota ultra- I el 8 a II e
passa oito mil homens dos quais
cerca de três mil estão permanen- • é a maior riquszatemente em Las Palmas. Dispõem
na Casa do Marinheiro de um salão
especialmente decorado por iutis­
tas japoneses, onde se reunem a

determinadàs horas do dia.
O total aproximado de pesca

que manípularam o ano passado
foi de umas 120.000 toneladas, das
quais 40.000 de atum e o resto do

chamado «peixe fino». Esta pesca
destinou-se principalmente a Porto IRico, Itália, Jugoslávía,

França"1(Conc]ut tI4 3." fI�)
:

.

.-.

PESO EXCESSIVO

Uma das principais causas ;
do excesso de gordura no 01'- Iganismo é a alimentação des-

I:::;
regrada, principalmente o abu-

;;;
so de doces, massas, farinhas.
bolos e alimentos gordurosos. =
Além do aumento exagerado !ii
de peso, a gordura excessiva

Ipode ter como consequência o

_I
diabetes e outras doenças da
nutrição.

Corrija. o excesso de gor­
dura. comendo modera- I
da.mente e reduzindo aos

poucos a ingesti\o de

do-Ices, massas e alimentos

gordurosos.

�1IIII__.-wu.IIII.WI.IBII_I._IIIH .....
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MONTE GORDO Manilhas de CimentoO SEU DINHEIRO PODE REMOER-LHE
MUITO MAIS

$eja que quantia for, por nosso bÍterm�o, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
, Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PLMEMTA, LDA.

Elcritório"e Gabinete Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.
Li8boa - TelefOne 4 58 4"

Sede. secçio comercial: Rua D. Maria I- 30 - Queluz

Telef0n8 95 SO S1/SS

Carta de PortimãO-

o preço
�A passooa semat14 iniciou-se em Por­
l' timllo o regular e periódico funcio­
t14mento da lota de arrasto cuja cons­

truç(fo foi termitl4da há me8es e que
se fica devendo à acç(fo da Junta Cen­
tral das coeae dos Pescadores e da
Junta Aut6noma d08 Portos do Barla-
vento do Algarve. '

A partir de agora e todas as sextas�
-feiras, e�tá previsto que 08 barcos de
arrasto v�r(fo efectuar as suas vendas
nesta lota. Está ainda previsto que, logo
que as circunsUtncias o permitam, essas
vendas passem a prooeder-se bi-sema­
natmente, à8 terças e eeætae-fesro«.
Dá-se a88im infcio ao que Be entende

como medida econ6mica que muito pode
beneficusr o consumidor, portimonense
e o turismo local, uma vez que o prin­
cipal interesse desta lota está preci8g­
mente na possibilidade que .lhe é pró­
pria de contribuir para um sensfvel em­
baratecimento do peixe que é consumi­
do em Portimão e que, éJ.lmo tOdOB aa­

bemos, tem vindo n08 'Últimos tempos
a sofrer uma alta de tneçoe verdadeira­
mente esoamdalosa, além de poder Bolu­
cionar em muito melhores condições
o problema de abasteeimento da ind'Ú8-
tria hoteleira, objectivo cuja import4n­
cia n(fo pode deixar de aer devidamen­
te a8sinalada.
Nesta sua primeira vinda" Portimllo,

o arrasto eVila de OlMo» procedeu (}
venda de cerca de 1.800 quilOB de peB­
caâo e mariBco, a preços que na Ipta
e por quilográm4 vCITiaram entre 4$80,
a faneca, e 29$60, o salmqnet�, enquanto
que o camar(fo atingiu 48$80 e o lag08-
tim 40$00. Outros preços médioB por
quilograma que podemos referir: be­
sugo, 8$90; bica, 16$30; cabrinha, 5$90;
carapau, 5$10,' chicharro, 6$20; chaupa,
5$90; goraz, 18$30; linguado" 17$40; pes­cadinha, 5$10; marmota, ,,$90 e pea-
cada, 13$00. ./

Estes preços, adicionados a08 fO por
cento de margem legal de lucro que é
permitido ao comércio retalhi8ta, del­
rl10 à8 donas de casa menos negras
perBpectiva8 do que as que se lhes de­
paravam (e em certa medida deparam
ainda) na praça do peixe, onde 08

carapaus atingiram não há muito - e
numa zona que se é rica de alguma
coisa o é de peixe - o preço e8canda­
loso de 14$00 por qu'¡lo I
Uma vez que temos a '11140 na mass",

ou ,a mão no, peixe para BermoB mais
correctos, nao podemoB pérder a opor­
tunidade de referir que nos pareoe ha­
ver neste caso particular do preço do
peixe um certo atropelo do que está
legalizado ou, pelo menoa, 8upomos que
esteja. 11: o C£P80 que nOB termos da
Portaria n.· 18.118, de 10 de Dellembro

do peixe
por CANDIIAS NUNIS

de 1960, da Secretaria de Hatado do
Ooméreio, que fixa as condições do
peixe e as tabelas de preçOB maximos
de venda nas lotas, OB preço« de ca­

rapau mi'Údo e cClTapau grande fóram
fiwados,' 7;espectivamente,. em 8$60 e,
7$00 por quilograma, com margens de
lueroa par-a cada uma das espéeieB de
lIfO e 1$90. A menos que as nossaB
contas estejam erradCIB, au que aa dis­
posições daquele diploma aejam letra'
morta, 81IpOmoS que seja ilegal qual­
quer venda de carapau a um preço que
ultrapasse 8$90 por quilo. Nflo como'
preendem08 entõo como, 48 esc4ncClTas,
na8 bOchechas de toda a gente, OB reta­
lhistas continuam a pedir-noB 14$00 por
um quifo de carapaU8. Hd ntato qual­
quer coisa errada, tIflo Ihe8 parece'
Para terminCIT a oarta de hoje en­

tendemos que é de fazer oa melhorea
votos paf'a que a lota de arraato COfl­
tinue a efectuar-se regularmente, aem
08 impedimento. e ctrallões» que Be Um
verificado, II de que só beneficiavam
meia dúzia de interes30008 em que a.
coiBas se mantiveasem aem alteracflo.
Quando está em càusa o interesae co­

leotivo hii �nteresBe. particulare. que
8(10 ilegiHmos e qUB, portanto, podem
• de1lem .er deamaacarado•.

C-A-SA
Quartflira

Vende-se, com 7 divisões no

rés-do-chão e 11 divisões no 1.0
andar, terraço de 84 m2, área
coberta de 294 m2. Salas estuea­
das. Preço 500 contos - Respos-
ta ao n.O 7.290.

.

DROGA.S MESqUITA - POBTO

IATENCAO! •••APROVEITE A OCASIÃO ÚNICA
Mande instalar na sua residência um aparelho TV
em 24 prestaçõesmensais de 350$00 sem entrada inicial

António Soares
Praqa Marquis de Pombal, 23

VILA REAL, DE -SANTO, ANTÓNIO

Também nas mesmas .ondições poderá mandar ins ..
talar o frigorífico, das melhores marcas, esquentador,
fogão a gás, aparelho TSF, panel�s de pressão,

ferros de engomar e outros

SAL PURIFICADO
A Firma JOSÉ GUERREIRO DA
SILVA NETO E FILHOS. LDA. /

Comunica a08 Ex.mo• Armaze-

9nistas, Retalhistas e ConSUM
midores de sal em pacotes,
que tendo remodelado as
suas instalações, apresenta
agorá o sal de seu fabrico'
MAJS SECO E MAIS

') BRANCO

Entregas em todo o Algave
SAL fiUfRBEIRO O SAL DA! BOAS [OZlnHEIRAS
TELEF. 89 - FUSETA

JA abriu ao público o novo Hotel
Monte Gordo, loealizado na avenida

principal da praia, frente ao mar. Uni­
dade de 2." categoria, o seu arranjo é

simples mali,muito agradável. Proprie­
dade' do sr, José Jorge Marques de

Almeida. residente na Califórnia (E.
U. A:), compõe-se de 27 quartos, todos
com casa de banho e'instalação sonora

através da qual o hóspede pode ouvir

música. quando desejar. Os quartos,
distribuidos pelos l .• e 2.· andares, são
perfeitamente funcionais e os que dei­

tam para o mar têm balcão privativo.
A decoração é discreta e nas colchas
predominam os motivos algarvios.
O novo hotel compõe-se de cave, rés­

-dc-ehãc e doi. andares, podendo apro­
veítar-se o tel'l'8.Ço de cobertura para
esplanada, No rés-do-chão situam-se
o bar, AJa de estar, coziDha e trigo­
rlficos e sala de jantar aberta sobre o

mar e com uma esplanada. Qs acaba­
mentos são em relevo, ao gOllto rústico
e escadarilllil e corredores lião revestidos
de lambris de azulejos ao gosto antigo.
No segundo andar hA uma esplanada
protegida de guarda-sóis.
O gerente da nova unidade é o sr,

AUredo Augusto.
Também em Monte Gordo começou

a funcionar um novo bar - o Calham­

beque, decorado ao gosto moderno e

que tem registado bastante freguesia.

I. BRAI BI: A:LPORBL

+.
AGR.ADECIMENTO

João Viegas (Charneca)
Sua viúva, filhOil e demais fami­

lia, na Impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este melo
agradecer a todas ás pessoas que
se dignaram acompanhã-Ie à sua
Ultima morada e bem assim a todos
aqueles que de qualquer forma ma­

nifestaram o sen pesar.

Farmácias de serviço
em Paro

Hoje - Pontes Sequeira..
Amanhã - Baptista.
Segunda-feira - Oliveira Bomba.
'Terca-feira - Alexandre.
Quarta-feira - Crespo Santos,
Quinta-feira - Paula.
Sex1:arfeira - Almeida.

A' Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR I CASA DE CHA

1.a CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa 8 Estrangeira
Serviços de Banquetes,
Casamentos e Cocktail's

Dlrecç!o dOl Irmllos MOtll, agradecem
II preler�ncla dOl aeul Cliente. e l\mlgos;'
R. Teófilo Braga-Telef. �84i

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

DROGAS MESQUITA. - PORTO

VENDE-SE
EM MONTE, GORnO

Prédio be ... locllizldo. d.·
,voluto. Dirigir IO Jorníl do
Alglrv. IO n.· 7.226.

()I ISC;OTVS

0,10-0,13 -0,1S -0,zo-0,25 -0,30 - 0,35-
todas com um metro de comprimento

CU�VO/, Tis I: 130CAI [)I �1"4 CVM VÁLVULÁ MfTÁLICA

O materIal podl ser levantado na fábrIca ou colocado em quantidades em qualquer ponto da Algarve

Diâmetros que se fahricama
-0,40-0,50 "!' 0,60 centímetros,

Pedidos aes fabricante e concessionários CENTRITUB para o Algarve:
�OSÉ PEREIRA �ÚNIOR
VITALINO MARCELINO INaS

Estrada da Penha, 37 Telefone 24334 fARO

Pequena crónica em que m�ito se es­

creve e pouco se diz

CÁ estamos de novo dispostos a âar
mais uns cortes ,na já tão esiorra­

padIJ casaoa deste nosso velho burgo,
Proouramos no rol do» aspectos ne­

gativos, porque se não for assim ni,n­
guém gosta e chama-nos �m n?me few,
reve-se, dentro do condicwnahsmo dOB
nossos limitados ccnhecimentos, a gro;­
mática portuguesa, procuram-se no d�­
cionário dlguns termos' mais elegantu
(pelo menos assim o pensam algum
amig08 deste «Espaço») e toca a BS­

crevinhar.
Mas escrevinhar 80bre quM -Esta é

muito boat Será pos8{vel que não én­
centremos nada sobre que diMer duas
ou tres asneiras?

.

Gomo Camões, nos «L,usíadas», Almei­
da Garrett, no «Camões», etc" - oxalá
as suas m.em6rias se não ofendam c�m
a oomoorocão - também estávamoa d'8-

postos a invQcar qualquer deusa, ,fada
ou saudade- (de preferencia deusa .•. )
daquelas que metiam a inspiraç(fo na

pinha daqueles grandes gé,,!ios da lite­
ratura portuguesa e eU1'ope�a, para no.

dar umas' iuees,
Simplesmente nem sequer chegdmoB a TRAINEIRAS:

oomeçar tal invocaç(fo poi8, rápido que Fernando JOlé
nem um relámpago, lógo ali nos apare- Salvadora. . .

ceu o meu grande amigo e s6Bia de Conserveira. .

Sancho Panza, o magnánimlJ1nente obeso N. Clarinha .

Ven�'uTa q·UB., ainda 'ii'LG"i-s rdp·ido do que�· R--estaura.�-ão --,---.--­

chegara, começou a «desatar o saco», Princeillt do Sul
como é 8eu hábíto. .

Total .

Vejamos, com as restTições impostas
pela quantidade e quahdade da orató­
ria do Ventura, o que ele disse:
- N(fo está certo - oomeçou eJe à

laia de mon610go - que se tenham pura
e simplesmente suprimido dtfs camisolas
aivi-negras dos nossos cwhstas os t(fo
queridos nomes de Tavira e a¿,ná8io.
EU 8ei aliás quase todos os tav�renses
o sabem, que o ciclismo profissional é
impmticável por !lm clube �odesto,
dados os di8pindws monetár�os que
comporta e, ',a8sim, há ,necessidade de
S6 recorrer ao patrocfnw de qualquer
firma, de quem, lõgicamente, se terá
'que fazer propagl!nda. Sei tamb�m as

exoepcionais cond�ções a que o_bedeceu
a pINticipaç(fo dos nossos cicl�sta8 no

Grande Prémio da Robbialac. Mas, ape­
sar de tudo Muoa-nos que o nome ·de
Tavira não figure, quil6metros e quiló­
metros por 68saB estrada8 de Portu­
gal sobre os generosamente ofegantes
peitos do Corvo, Pá8co", Neto, Palma,
eto.

'á- Um pouco de «piegu�smo», not -

mos n6s Mas no fundo 1Úto deixamos
de pensár da mesma maneira. E daqui,
do· «Espaço de Tallira»� atrevemo-nos
a fazer um apelo, 1Úto tanto ao Gindsio
como à empresa patroeinadora da Bua
secç{f.o de ciclismo, para que, em provas
futuras, se possa arranjo;r um canti,nho
nas camisola8, onde Tav�ra possa f�gu­
rar, com todas as letras.
- Já reparaste' - volveu o meu

obeso amigo, refazendo-se da pr08trac­
ç(fo em que tinha ficado apó8 aquelas
reflexõe8. Jd reparaste que as retretes
públicas (bolas! que este Ventura'tem
cada uma ... ) esMo há um ror de
meses parcialmente partidas, e sem ilu­

����S que 1Úto há meio de AS ar;
De facto já tínhamos reparado e apro­

veitamos a sugest{f.o para deixar aqui o

nosso reparo, pois aquele local e'8ttt,
realmente, num estado la8timoso, e o

prilticamente só Ber utilizado pel" cama­
da soolal menos elevada não é razão
para que dele, se 1Úto cuide convenien­
-tement--e, - - ---- ------

- Já viste o que aconteceu ao .•.
- N(fo queriam mais nada'! - o meu

amigo contou-nos Q facto depois de

lhe prometermos guardar s�grfjdo.
E guardamos. De qualquer maneira,
Ventura, fica sabendo que não deves
meter-te na vida do pr6ximo". ou

diitantfj.
R. SILVA

Vende-se
Casa em Lagos, no ponto mais

central da cidade, Rua Infante
Sagres 13 e Barbosa Viana 20,
com entrega imediata da chave.
Informa no local ou em Ode­

mira Telef. 20.

DE29 DE MARÇO A 5 DE ABRIL

O lIMA ID

88.400$00
15.320$00
7.000$00
5.780$00

" - 2.4(J()$OO
1,650$00

68.550$00

DE lI1 DEl MARÇO A 4 DE ABRIL

POlf'till'T\Ao

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Portugal 5.·. .

Estrela de Maio
Lena
Oca .

Praia Três Irmão'!!
Neptúnia .

Lestia . .

Alvarito .

Maria do Pilar
Nave
Fóia ....
Senhora do Caie
Portugal L· .

Novo S, Luis .

.Algarpesca .
-

.

Trio ....
Anjo da Guarda
Pérola do Arade
Mirita ...

Tot:tl 221.910$00

Deixou 25 descendent£.S_

II
Faleceu em Peral ('Estói) a sr."

O. Maria Francisca Marques, de
91 anes, viúva, a ql!lal deixou aete
filhos, oito netos, oita bisBetos e

dois trinetos.
A falecida era avó do nosso pre-

--- • ... zado assinante ar. Graciano de Sou-
sa Teixeira, a <iluem apre.entamos
condolência•.

Citroen 2 UP
Mista, totalmente

impeeável.
Vende:Màeára-Mo�­
earapaeLo•.

DROGAS MESQUITA - PORTO

DESDE 28

AUTOCÂRRO'S DE ALUGUER
LUGARESA 43

Mio deixe de •• nsulter o concessloll6rle I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel.ton_ aaa:.?'

seja dos primeiros a procurar o
• a beneficiar das vantagens que

�

lhe vai oferecer
assinar contrato·por ser dos prlme,lros a

FAIlIO

I depositário

sonap
==­
====-

Foi homenageado em Faro o ãlreu­
tor do Instituto Nauional do Pão

28.300$00
27.200$00
21,000$00
19,300$00
18.350$00
17.700$00
16.400$00
13,600$00
11.500$00
11.250$00
9.100$00
7.300$00
5.350$00
4.100$00
2.700$00
2.000$00
2.000$00
1.800$00
1.760$00
1.200$00

Após haver assistido à inauguração
da unidade panificadora em Portimão
'permaneceu alguns 'dias no Algarve, em
visita a fábricas de p:uüfieação o sr.

eng, Arlindo Cabral, dlg:n1ssimo direc­
tor do Instituto Nacional do Pão, Nes­

. tas visitas foi acompanhado pelos srs.

eng. João Maria Cabral, seu delegado
a área do Algarve e Baixo Alentejo,
capitão Rafael Pedro Pereira, e Adeli­
no Ferreira da Silva, presidentes res­

pecfivameme dos GrenuõS- dos Indús­
trials de Panlficacão de Faro e J!ivora.
Em Faro foi o sr. eng. Arlindo Cabral
homenageado com uma sessão que de­
correu no Grémio dos Industrials de
PanHiieação e durante a qual falaram'
os srs. eng. João Maria Cabral, capitão
Rafael Pereira e eng. Graça Martins.
chefe da Circunscrição Industrial que
se referiram à figura e obra uo direc­
tor do Instituto Naciona:l do Pão, que
no final agradeceu as palavras que lhe
foram dirigidas, No gabinete do delega­
do do L N, P. existente naquele orga­
nismo corporativo foi descerrada uma

fotografia do· eng, Arlindo Cabral.
iI. ... _

o AJgafve mais perto do Mundo

Regressaram à Grã-Bretanha
os participantes do·voo ¡nau.. ;

�

gural Londres - Faro
Como noticiámos no nosso último nú­

mero. chegou a Faro às primeiras ho­
ras de domingo o primeiro avião que
fez a ligação aérea Londres-Faro.
O acontecimento é significativo, quer

por vir dar um considerável Incremen­
to no aspecto «comunicações» à vida
�lgarvia, como pelo muito de impor­
tante que esta achega vem trazer ao
nosso turismo, Assim se iniciaram as
�arreiras regulares entre Faro e o es­

trangeiro. que terão por ora um carác­
ter bi-semanal e são feitas em conjunto
pela T. A. P. e pela B. E. A.
O avião. um Comet dos B. E. A.,

saiu às 22 e 45 do aeroporto londrino·
de Heathrow e chegou à capital algar­
via à 1 e 5, trazendo a bordo cerca

. de 94 passageiros, dos quais 46 como

convidados. Além das destacadas indi-
vidualidades que já referimos figura­
vam na caravana os mais importantes
agentes de viagens em Londres e re­
dactores especializados em turismo dos
conhecidos. jornais. britânicos «Daily
Express», cDally Mail». «Sunday Ex­
press»;-"The Sum, «Daily Telegraph».
etc. A despeito do adiantado da hora,
multo público aguardou a chegada do
aparelho. Entre as individualidades pre­
sentes vimos os srs. coronel Joaquim
dos Santos Gomes, governador civil'
substituto, em representação do chefe
do Distrito, major Vieira Branco e Fer­
ro GaIvão, presidentes dos'Municipios
de Faro e Olhão;' embaixador Xara Bra­
sil, do Conselho de Administração da
T, A. p" Manuel Alexandrino, direc­
tor do Aeroporto' e Celestino Domin­
gues, delegado da T. A. P.
Após breve troca de cumprimentos,

fOram entregues ramos de flores às
senhoras de dr. Manuel Rocheta, em­
baixador de Portugal em Londres e de
Anthony Milward, presidente da B. El,
A. Os convidados ficaram alojados em
Albufeira e Monte Gordo, de onde ir­
radiaram para vários passeios no Al­
garve, deliciando-se com um tempo
convidativo e acolhedor.
Na segunda-feira e também a assina­

lar o voo inaugural, as duas compa­
nhias aéreas reuniram num almoço não
só os seus convidados como as mais
destacadas figuras da vida provincial,
entidades ligadas ao turismo e repre­
sentantes dos órgãos de informação.

_

Este encontrQ, que primou pelo nivel
e cordialidade, teve cerea de 170 con.­
vidados e decorreu' no Hotel EVA. em

Faro. merecendo de todos as mais elo­
giosas referências.
Os brindes Iniciaram-se com palavras

do sr. eng. Vaz Pinto, presidente do
Conselho de Administração dos Trans­
portes Aéreos Portugueses, que agra·
deceu a presenca de todos e se re!erlu
à magnifica colaboração que desde sem­

pre une a TAP e a BEA. Após assinalar
a diferença verificada em Faro no cur­
to espaço de )Im ano, renovo,? o apelo
feito a quando da inauguracao da de­
legação da sua companhia em Faro pa­
ra que o Algarve continue sendo algar­
vio e terminou dizendo que a TAP,
servindo o Algarve, serve os Interesses
do Pais. O sr. Anthony H. Milward,
presidente da B. E, A. falou dos laços
de amizade existentes ao longo dos sé­
culos entre Portugal e a Grã-Bretanha
e citou as amplas perspectivas que se

deparam ao turismo algarvio. No fi­
nal o sr. dr. Joaquim Romão Duarte,
governador civil do Distrito, saudou
em brilhante Improviso os participan.­
tes no voo inaugural e as companhias
aéreas relacionou a importância dos
bons transportes na obra turlstica, e

aludindo aos esforços feitos no sentido
de o Algarve manter, como convém, as
suas caracterlsticas. Saudou ainda a

E. V. A. pelo magnifico hotel· com que
dotou o AlgarTe.
Os participante. no TOO regressaram

à capital inglesa na terca-feira num

aparelho da T. A, P., �endo cumpri­
mentados no aeroporto por várias en­
tidade". - J. L.

I
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UM POR TODOS, TODOS POR UM
(OOIlDJlHIJo do 1.•••tJ/IÜI4)

tava entrave ao progresso dos novos

processos de trabalho e igualmente
ao desenvolvimento do sentimento de
propriedade.

Os homens começam a diferenciar
a grandeza dos terrenos que ocupam
e os lucros que cada um obtém, é a

ideia capitalista que nasce, facto que
leva ao desaparecimento das comu­

nas.

Na Idade Média, ao mesmo tempo
que apareceram nos campos as Co­
munas rurais (entre nós 6s Municí­
pios), nas cidades apareceram as cor­

porações de artes e ofícios. As Cor­
porações eram associações de classe,
que defendiam os ínteresses dos pa­
trões e dos que para eles trabalha­
vam, (companheiros e aprendizes). Os
que faziam parte das corporações
passavam como que uma vida em fa­
mília, pois era-lhes assegurado tudo o

indispensãvel, partilha'yam dos bens
do mestre ou patrão. As corporações
desempenhavam-se de certas funções
corporativas, comprando em comum
"as matérias primas e ao mesmo tem­
po colocando o que produziam.
Nesta época um grande número de

municipalidades organizava entrepos­
tos para grão ou celeiros comuns,
prevendo os tempos de escassez; en­

trepostos de sal, de combustível; cons­
truíam moinhos, estabelecimentos bal­
neários, casas de pasto e pousadas
para os artistas quando se deslocas-

sem. Os membros da corporação sen­

tiam-se protegidos, não só na sua

própria terra, mas fora dela, pois
eram acolhidos com hospitalidade.
O aparecimento da máquina, e a

acumulação de capitais, a par do de­
senvolvimento das vias de comunica­
ção, provocaram a crise da econo­

mia e das instituições vigentes; desses
factos resultam o aparecimento, no

século XVIII, de associações pro­
fissionais e de capitalistas. Contudo,
essas associações tinham fins inteira­
mente económicos, não abrangendo a

existência do indivíduo, como até aí
se verificava com as corporações.
Dos factos apontados resulta o

aparecimento do cooperativismo, que
é a consequência da associação de in­
divíduos de meios limitados, que vo­

luntàriamente se agrupam para atin­
gir um fim económico comum. Esta
forma de auxílio mútuo, nas grandes
e pequenas cidades, remonta à mais
velha antiguidade, e o trabalho ,em
comum tem sido sempre utilizado en­

tre os agricultores e pescadores.
O prof. Charles Gide define o

Cooperativismo como uma associação
que se esforça em suprimir o lucro

capitalista, ou ainda, associação que
tem por fim estabelecer um preço
justo.
A organização cooperativa, tal co­

mo se apresenta na actualidade, teve

o seu início em Inglaterra, no ano de
1844 e instituíram-na os 28 tecelões
de Rochdale. A iniciativa resultou

'-

O ·Algarve
oferece

seu

Natal Regional
RELAÇÃO DOS PRODUTOS A FORNECER

.1 Pescada - da célebre pescada da Fuseta - pesca
artesanal - com 3 quilos.

5 quilos de amêijoas do Algarve.
1 polvo fresco com o peso de :2 quilos.
1 quilo de polvo seco.

12 latas de conservas-de diversas espécies-cavala,
sardinha, anchovas, carapau, etc.

6 frascos de azeitonas em conserva, da marca DORA.

6 pickles »» » » » »

6 » »azeitonas recheadas
.

da marca DORA.

2 garrafas de vinho regional.

para aperitivos,

Brin.des - Surpresas

Ao preferir estes produtos - tem V. Ex.". a certeza

de que prefere produtos de 1.. qualidade em condições
de espécie e frescura, e a certeza de que os receberá

em sua casa, na altura devida.

ESTA GARANTIA É DADA POR UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO
DO PÚBLICO DESDE 1944

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO
10 mensalidades de 50$00 500$00
ou 1 só pagamento 15 dias antes da distribuição. 480$ 00
A cobrança será efectuada pelo correio sem qualquér aumento

Organização de'

Manuel de Sousa
Telefone 93112 Apartado 1

FUSETA

BOLETIM DE INscRIc¡:lo
NOME

_

.

MORADA.__ .. _._._ __ _ _ ,',

,-,
.
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da situação desastrosa que os peque­
nos émpresãrios e os operários tive­
ram de enfrentar, em consequência
do industrialismo,

O aparecimento da máquina leva
à criação' da indústria organizada que
absorve o artesanato, lançando no

proletariado o pequeno empresário.
O rendimento da máquina lançava o
excedente de mão-de-obra no desem­
prego, e a' febre do lucro gerava os
abusos e a exploração do operário,
através de salários baixos.

.

Duas soluções havia a tomar para
remediar a situação: ou a luta, ou a

organização.
.

A situação das massas indefesas
preocupava alguns espíritos. Assim
aparecem os nomes de Robert Owen
e William King, que foram os pre­
cursores da organização cooperativa
em Inglaterra; Charles Fourier, Bu­
chez e Louis Blanc foram-no em

França.
A orientação que seguiram foi di­

versa. Robert Owen e o seu discípu­
lo dr. William King, tomaram por
base a cooperação no consumo, para
desta forma chegarem à cooperação
na produção. William King, entre
1828 e 1834, conseguiu criar 30 ar­
mazéns cooperativos, conhecidos por
«Union-shops» - por meio dos quais
conseguiu reunir o capital suficiente
para a aquisição das mercadorias ne­
cessárias ao abastecimento dos filia­
dos da União. Logo que o capital
acumulado se tornasse suficiente, pre­
.vía-se a aquisição de propriedades
rústicas e a instalação de fábricas
para a produção e manufactura de
artigos de primeira necessidade. As­
sim, partindo da cooperação no con­

sumo, chegava-se, por intermédio das
«Union-Shops», à cooperação na pro­
dução.
Em França a orientação fO'i dife­

rente. Neste país os seus precursores
tomaram como base a cooperação na

produção para desta chegarem à de
consumo.

Deste modo, Fourier, com os seus

«Falanstérios», que eram ao mesmo

tempo cooperativas de produção, con­
sumo, habitação e crédito, propunha­
-se transformar o trabalho assalaria­
do em trabalho livre através daque­
las associações, Buchez, seguindo­
Fourier, pretendia que O'S lucros das
associações- se destinassem a formar
o capital suficiente para conseguir a

emancipação do operário. Louis
Blanc propunha que as cooperativas
fossem fiscalizadas e financiadas pelo
Estado, única forma de se consegui­
rem os capitais necessários para o de­
senvolvimento das suas actividades.
Louis Blanc conseguiu criar $6

associações com o auxílio do Estado,
auxílio que mais tarde foi retirado.
As iniciativas dos precursores in­

gleses e franceses falharam, eram
mais teóricas do que práticas.
Os 28 tecelões de Rochdale, embo­

ra de preparação intelectual rudimen­
tar, compreenderam que a solução
das suas dificuldades económicas es­

tava na organização cooperatíva.
Mas compreenderam também os mo­
tivos do fracasso dos precursores e

então procuraram defender-se deles.
Resolvidos a enveredarem pelo coo­

perativismo, os· 28 tecelões orlaram
em Novembro de 1843 uma socieda­
de, à qual' deram o nome de os «Ius­
tos Pioneiros de Rochdale», que a 21
de Dezembro do ano seguinte abria
o seu primeiro estabelecimento. Des­
tinava-se o mesmo a fornecer aos

associados, vários produtos de ali­
mentação, de vestuário; etc. Cada um

contribuía com uma libra, forman­
do-se assim o capital inicial de 28 li­
bras que, pode considerar-se o ponto
de partida para a actual organização
cooperativa mundial.
Houve que enfrentar múltiplas di­

ficuldades e resistências do comércio,
mas a sociedade prosperou levando
à multiplicação das suas lojas. Em
breve, da veada a retalho, passaram
aos fornecimentos por grosso e, da­
qui, à instalação de fãbrícas coope­
rativas abrangendo o consumo e a

produção.
A inteligência, o bom senso e a

persistência daqueles operários prova­
ram pràticamente o resultado do
Cooperativismo,
A expansão da organizaçao em

grande número de países do mundo,
inclusive o nosso; deve-se ao facto do
cooperativismo se distinguir das ou­

tras ciências puramente económicas,
pois ele além de a ser é também uma

ciência moral, pois o seu principal
objectivo é conseguir o bem da Hu­
manidade.
«Um por todos, todos por um" le­

genda que Frederico Wilhem Raiffeí­
sen aplicou à primeira cooperativa
que fundou na Alemanha, contém o

espírito que deve animar os indiví­
duos que as constituem.

Guilherme de Oliveira Martins

Os pescadore·s japoneses que
têm a base nas Ilhas Caná­
rias capturaram o ano pas­
sado 40. 000 ton. de atum

e A R·Ç A S 3 O O • 2.'" i k 9 s .

P'eç. u m e d em e ns t r e
ç êe is

MINASTELA, LDA.

LISBO'A-rue·d. filipe de vilhene, 12
PORTO-rue do bolhão, 61-66

1

Motorizada

CONSERVAS DE PEIXE NACIONAIS
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REGD. TRADE 'MARK

PORTUGUESE REAL SARDINES
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algumas pequenas partidas à Espa­
nha e, naturalmente, ao Japão.
As diversas indústrias conservei­
ras de Las Palmas que cada vez se

abastecem mais da frota nacional,
entregaram os japoneses 800 tone,
ladas de atum.
Todos Os barcos japoneses dis­

põem de instalações modernísaí­
mas e congelam a pesca que cap­
turam. As operações que esta im­

portante frota realiza no porto da
Luz equivalem a uma entrada
anual de divisas para a Espanha
no montante de dez milhões de dó­

lares, sem contar, naturalmente,
com o intenso movimento comer­
cial que a estadia de milhares de
japoneses proporciona à economía
canãria, pois ali adquirem toda 8.

espécie de abastecímentos e são
muitos os que habitam em residên­

cias, apartamentos ou hotéí•.

d.

FAMA INTERNACIONAL
Preparação de

JÚOICE FIALHO & C.a - PORTIMIO �':Ir�
Rede de di8t .. ibui�ão i.�
ESTlB.o, TE�fllO fODTAlftHn DETO-co•.G f IHD.a, SAil

Telef. 8 e 89 .. Telex 633 Teof p . -Messine8\
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Vitvria Lambrcte no­

va,. oo em. l,. 4.VVtS.
Vende: Màeara�Mvn­

carapacho,
--------------------------

Trespassa-se em SHves
Casa de Pasto no melhor local

desta cidade. Serve para qualquer
ramo de negócio, com duas fren­
tes, uma para a praça e outra para
a nova avenida.
Júlio Mendes - Rua José EBtê�

ão, n.· 2 - SILVES.

Grua Hidrá�lica

F
I
A
L
H
O

DINAMARQUESA

«REFIX,
II' A It A A -R M A Z É N S E O f I C I N A S

P
R
'0
L
A
R

-ALGARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gor­
do e a Praia Verde. Rente A
estrada e ma ta' nacíoaaís.
Área aprox. 20.000 m2. Ópti­
ma localização. Resposta a

este jornal ao n.O 7.318.

Novo horário da.
transmissões da BBC
Devido à mudança. de hora, os horArio.

dos programas da BBC a partir do dia
3, passaram a ser os seguintes: 13,15
às 13,30, noticiário e revista da Imprén­
sa, em 31, 25 e 19 metros; 23, 23,30� no­

ticiário e programa. nas ondas ali 49
e 41 metros.
Estes comprimentos de onda oferecem

excelentes condições de recepção em

Portugal. '
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20 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA.
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i CoLCHÕES
" GRUPO ELECTROG�NEO OE EMER6�NCIA DEUTZ !

� *

� LUSOSP�UMA "ELEVADORES DE 200 KVA COMPLETAMENTE AUTOMÁTICO !
i 11 ���W MOTOpr!
� Fabricados por SUNDLETE�, S. A. R. L. !vadaMldallna'8S,20-lISBOA Tll.I, mm �
� RUA DA VITÓRIA' 88- --L I S B O A *

� sob patente da Farbenfabriken-Bayer '

Telejonesr .320106-323952-":369420 -, :
• *
� *

� e A S A DO S L I N H O S T o D A S A S

Marciano de SousaJúnior _(H!r�!im�),Ldal :
�

DE TEIXEIRA!;,?����.C.ALlMITADA ALCATIFAS OLHÃO Tele,.72027:
� *

� Equipamento [omplefo �e rouDal para a in�últria hoteleira F o R A M fo R N E C I D A S P E L A Forneceu para e.te hotel 011 i
• . *
� Panos de linho -Atoalhados de mesa de linho e algodão-Atoalha-

C h
I

U
I -

F b'II" *

� .

dos turcos - Colchas de fustão - Cobertores - Bordados regionais Om p a n I a n I a o . a ri M A R M O R, E S �
� PANOS PARA LENÇ91S (INFANTE DE SAGRES, REGISTADO

" E· AS- CA·N·TA-RIAS �
: 'l'eleg. TEIXEIRABREU • Tel.'•• P C. 42209 -42200 (C. U. F.) -- L I S B O A

_ .
_ __.� .

............................................... "" Jf. )JIof. M.4""."M4t.- ,.,.� ¥¥,..W 4 "'*'u-.MM'..
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VM âos problemas mais gra'Ves para
Loulé, é, sem dú'Vida o da instala­

ção da sua Escola Indust?'ial e Co­
mercial.

O outro o da oonstrução do novo
templo consagrado ao oulto de Nossa
Senhora da Piedade.
Poderão olassifioar-se os problemas

1 e Il de Loulé, sern possibilidade de
controvérsia.
Os restantes sao problemas de roti­

na aujas estudos já esteta elaborados
e hão-de processœr-se ao ritmo das suas

inclusões nos planos de execução, con­

dicionados às respectivas comparticipa­
ções e aos poreceres da Dvreoção-Gerol:
âos Serviços de Urbanização.
Mas, a oonstrução da Escola Técnioa,

é um problema que tem de ser resolvi­
do e oom a maior rapidez.
As actuais instalações, no velho edi­

fíoio da Iãscola Conde de Ferreira, nao
reúnem a mais elementar oondiçao pe­
dagógioa ou de comodidade, para pro­
iessores e alunos. Nem nunca aZi se de­
'Veria tm' instalado tal' estabeleoimento
de ensino, que só o foi a Htulo preoá­
rio e oontando oom uma resolução defi­
nitiva que se não fizesse esperar.
Solução t?'ansitória que está, aotual­

mente ultrapassada oom a série de
adaptações feitas e onde se in'Verteram
capitais que teriam servido muito mais
efunentemente. na construção do no'Vo

edifíoio.
.

Estas eotuçõee-preoôrias e de adapta­
ção Um sempre o inoon'Veniente de re­

presenta?' um gasto em pura perda ou

seja uma redundancia de despesas.
Não 'Vale a pena perder tempo a des­

orever'a miséria e a pobreza das actuais
instalações, mas há ainda sob?'e tudo
isto, um problema candente, qual é o
da seçurança âos alunos e âoe próprios
mestres.
Nao se fala já da insalubridade daB

solas, onde de Inoerno só o oatorttero
pode propo?'oionar uma ligeira réstea
de conforto e o Verão tem de ser 'Vi'Vido
à ousta de retrsaeraâoree, mas até teo­
tos e soalhos representam problmna
ameaçador.

O primeiro óbioe que se le'Vanta à
implantação de um no'Vo e oondigno
edifício é a falta de tocot apropriado
e sufioientemente amplo. E le'Vanta-se,
porque os looais já esoouuâo» ou desig­
nados por uma oomissao que procedeu
à sua escolha, são propriedade parti­
cular e em Loulé, esta é tabu.
Ora o problema do terreno para a

Escola Téonica, benefício de alta pro­
jeoção para a educação e ele'Vaç/fo do
ní'Vel .técnico e cultural da nOBsa 1u'Ven­
tude, nao pode .sotrer delongas, tem.
de ser imediatamente abordado 'Iíllo só
pelas autoridades do Município, mas
também pelas entidades superiores do
Estado que superintendem nestas cons­

truções.
E a expropriaçao que se ti'Ver de fa­

zer de terrenos para este fim, tera de
se tentar para chegarmos QI um resul­
taâo aceitá'Vel . .G: escolher, definir, qual
é a melhor tooaueocõo, solicitar a de­
claração de utilidade 'Pública para a
sua expropriaç/fo e ou pelos meios na­
turais da Camara, ou por 'Via de um

empréstimo municipal, com a compar­
ticipaçao do Estado proceder-se à sua
imediata aquisiçao.

O problema da Escola Industrial e
Comeroial de Loulé, é, sem dú'Vida, o

problema mais instante e premente
de Loulé .

.G: :um problema que en'Vol'Ve muitas

implicações, dificuldades, dores de ca­

beça, impe?·tinsncias, preoouPaÇões, mas
que tem de ter uma solução.
Loulé, não pode 'Viver sem a sua Es­

oola, único estabelecimento de ensino
oficial que pode p?'oporoionar ao meio
burgu6s e operário de Loulé alguma
cultura e 'Valorizá-lo no oonjunto aos
restantes conoethos,
A ideia de situar a Bsoola no Parque,

mereoeu a quase geral repulsa de todos
os louletanos, que nao desejam ver mais
uma adaptação, nem ser privadoB do
mais 'Valioso terreno da 'Vila para o
seu futuro, para o seu recreio e des­
porto, para a sua educaç/fo fisioa e dis-
trooção.

.

Pretender que Loulé sacrifique esta
magnífica propriedade munioipal ao
Ensino Técnico, é o mesmo que sul1s­
tituir a possibilidade de trooar os ele­
mentos que devem oonsagra?'-se à sua

eduoação jisioa e recreati'Va peto educa­
cão escolar e técnica. Os louletanos
neto querém ñoor amputados de um
destes bene/icias em tavor do outro.
Querem e desejam os daM, como com­

plementos indispensá'Veis que são, um
do outro.
AI·ids já é tempo de se i?' encarando

a necessidade que há de se estudarem
formas de nao estar sempre a aprovei­
tar o que há paràt construir o que 'Vem,
como tem suoedido de ha muito.
Disse-se ainda há pouco em documen­

to vindo a público emanado da Camara
que subsistia a ideia do apro'Veitamen­
to do Parque para instalação da Esco­
la Técnica, ma� todas as opiniões que
temos ou'V,ido .sso discordantes e assen­
tam nesta premissa: Nao é justo privar
os louletanos de terem. o seu parque
pa?'a que se construa a Escola.
A hipótese de adquirir terreno para

um campo desporti'Vo nao representa
soluçao, porque se há tantas dificul­
dades em expropria?' terreno para uma

escola, maiores serão as que se levan­
tam para comtruçao de um Parque
onde se situe e Estádio da Vila.

Rep6rter X

TINTAS «EXCELSIOR»

Interesses dos Bombeiros
de VilaVoluntários

Real de Santo

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa-2

António

Com o sr. dr. António Capa Horta

Correia, 'presidente da Câmara Munici­
pal de Vila Real de Santo António,
avístaram-se ·na segunda-feira nos Paces
do Concelho os dirigentes da Associa­
cão Humanitária dos Bombeiros Volun­
tários daquela víla srs. Jacinto Andrade
de Figueiredo, Em!lio Ferreira, Alvaro

Munhoz, Joaquim Ribeiro e José Ma­
nuel Pereira, tendo sido tratados as­

suntos do maior interesse para a pres­
timosa Corporacão.

CAMIONS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg, 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin cl re­

dutora, 9.144 kg., 1955; M.A.N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 8. 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 195� e outras marcas.

Telefones 637024-6335�7 - Rua do Alvi­
to, n. ° 33 - LISBOA.

Homenagem à memó­

ria dos comLatentes
Por iniciativa da Agência de Faro

da Liga des Combatentes da Grande
Guerra, efectua-se hoje uma romagem
ao Talhão dos Combatentes no cemité­
rio daquela cidade para deposição de
ramos de flores nas campas dos que
morreram em Franca e na guerra con­
tra o terrorismo nas nossas províncias
ultramartnas, Serão observados dois
minutos de silêncio e prestada conti­
nência. aos mortos nos campos de bata­
lha. Na cerimónia tomam parte enti­
dades oficiais e forcas representativas
da guarníção de Faro.

.

A concentracão efectua-se às 11 horas
à porta do cemitério.

S R •

AGENTES NO ALGARVE

LAVRADOR

DINHI:IRO
.EMElAN CO MIL.HOS HrlilRICOS

FALCÃO
.It.... roduc;u3•• ..,.,.ioÍ'" r.ndl..,.,ento

(coll-ul"'" r.fer.ncl•• )

Aa.nte Autorizado

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO

SORTEIO MONUMENTAL
ABRIL' EM PORTUGAL

Esta é a lista verdadeiramente sensacional dos prémios que vamos

oferecer a todos quantos nos prefiram, para as suas compras, de ,1 de
Abril a 14 de Maio do corrente ano.

Em todas as compras que nos faca, vai passar a receber uma senha
numerada, por cada 50$00 de compras, o que stgnrñca que até mais de
um destes formidáveis prémios poderá vir a ser seu!

Pois são inúmeros os clientes que preferem os A. C. B. onde fãzem
as suas compras em muitas centenas de escudos; no vígésímo aniversário
desta grande organíaacão, não poder-íamos ter melhor ideia do que pre­
miar essa preferência com um sorteio monumental desta natureza.

Podem fazer desde já os seus pedidos, para lhes remetermos as se­

nhas que os habilitarão a tão valiosos prémios, nas quais se completam
as ínrorrnacões necessârias sobre data do sorteio, local da realtzação e

locais onde daremos os resultados, que já se vê, este será um deles.

o
NOSSO
CORREIO

Lista dos

Publioidade Radiofónioa - Não
'é de mais lembrar que a nossa pu­
bltcídade na Rádio, embora conti­
nue a ser feita através do' mesmo

posto emissor (Rádio Clube Portu­

guês) é agora apresentada pela
Sonarte, no programa «Onda do

Optimismo», transmitido diàriamen­
te das 8,30 às 10 horas da manhã,
inclusive aos domingos e feriados.

Concurso "«Preçário de Saldos» -

Quando estas «noticias» forem pu­
blicadas, jâ se terá realizado o sor­

.

teio deste concurso, todavia só na

próxima semana, poderemos apre­
sentar os nomes e moradas dos
felizes contemplados.
Amostras - Todos os pedidos

recebidos até ao meio dia, são aten­

didos e expedidos na volta do cor­

reio; os restantes seguem no dia

seguinte. E· agora todos levam a

oferta dum belo SACO PLASTICO,
tão útil às donas de casa.

Telefones 67·72·77

,
Produtos para a Agricultura

VILA NOVA DE CACELA Bandeiras Mundiais,

- UM FRIGORíFICO, de c:apacidade 160 litros,
,

no valor de . . 5.950$00
/ - UM TELEVISOR, écran de" 43 cm., no

valor de . . . . . . . . . .

3. ° - UMA ENCERADORA eléctrica, no' valor de
-4.° - UM ESQUENTADOR a gás, no valor de
5. ° - UM ASPIRADOR eléctrico, no valor de
6.° - UM RADIO DE MESA, no valor de .

7.° - UM RADIO -PORTATIL, no valor de. .

8.° - UM GIRA-DISCOS].. no valor de . . .

9. ° - UM FOGÃO A GÁ¡;, no valor de . . .

10.° - UMA PANELA DE PRESSÃO, no valor de
11.° a 15.· - UMA TORRADEIRA eléctrica a cada, no

valor de . . . . . .. ..

16.° a 20.° - UM SECADOR de cabelo, a cada, no valor de
21.0 a -80.° - UMA BATEDEIRA eléctrica, a cada, no va-

lor de . ., ..

31.° a 40.° - UMA CAFETEIRA eléctríca, a cada; no
valor de . . . . . . . 200$00

41.° a 50.° - UM FERRO eléctrico, a cada, no valor de 150$00

AO TODO 50 ESTUPENDOS PRlIlMI08 NO VALOR TOTAL
DE 82.475$001

1.°

2.°
5.'750$00
2.250$00
1.980$00
1.850$00
1.500$00
1.300$00
1.180$00
1.150$00
840$00

ves Leitão, Quinta da Arrancada,
Alcantarilha; 5.°, José de Jesus
Rolão, Rua Gomes Freire, 7-2.° esq.,
Queluz.
Soluções desta 'série: Bandeira

n.» 91 - CAMBODJA - faixa azul,
vermelho e azul. Bandeira n.« 92
- CANADA - faixa vermelho,
branco e vermelho com a folha em
vermelho. Bandeira n.s 93 - HON­
DURAS -faixa azul, branco e azul.
Nota: A Bandeira do Canadá

trouxe observações, indicações, rec­

tíficações e porque não? também
reclamações, mas o certo é que
todos os concorrentes que estão
nestes casos, não têm razão, visto
que esta nação modificou o seu

pavilhão há pouco menos dum ano,
sendo aquele que publicámos, o

que actualmente representa o Ca­
nadá.

I

O problema <:!Ia h�bihlção é cornum a todos 1=... os climas.
'

I M<is enquanto o indígena de África sonha ;• com um igloo, de renda económica e ==

•§
.

=--=refrigerada, o esquimó ambiciona uma

I
palhoça de três esteiras assoalhadas O!

!
com aquecimento natural... �!

11=_ Ninguém vitVe contefnte c'?f� o AqMueetReAm... � .1_-=_mas quem em um rlgorl ICO
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Jacinto C. Santos Electro-Vltórla I
LÁGOS PORTlMlo-R. Sta. Isabel, 70-84 ii_=II Jaime Ábr.�os Lan�a José Bentes Costa

- SILViS ARMAÇl0 DE PÊRÁ •

iiii!!
José �uerrelro Martins Ramos Luso-Eléctrica Olhanense ILOULE

- OLHl0 •
Mecamoto Tavlranse Casa d. R6dlo

ITAVIRA FARO - Rua Vasco d. Gama, 8

i /
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295$00
250$00

250$00,

Trespassa-se
Estabelecimento que serve

para qualquer ramo de ne·

gócio, bem localizado, na

Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 45, 47 e 49 _;_ Portimão.

.(

Por motivo de não haverem fica­
do prontas as gravuras para apre­
sentação das séries de bandeiras
neste concurso, somos toreados a

interromper esta semana, este COIlr

curso, pelo que o reataremos na

próxima. edição.
Aproveitamos o facto para publi­

carmos a LISTA DE PREMIADOS
NA 15." SliiRIE - Entre todos os

que indicaram correctamente as

cores das bandeiras, foram atribui­
dos os seguintes prémios, que as­
sim couberam: 1.° - UM ROBE
DE NYLON, acolchoado, no valor
de 145$00, Ana Maria Vares, Rua
S. Filipe, 26, Funchal; 2. ° - eIN­
CO METROS DE CRETONE no

valor de 62$50, Armanda Maria
Sousa Leal, Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar Fuseta; 3.° - DUAS CAMI­
SOLÁS EM FELPA, para homem,

no valor de 49$00, Clotilde Silva
Neto Rodrigues, Rua Oliveiras, 23,
Portimão; 4.° - SEIS PARES DE
CUECAS, Interlock, no valor de

30$00, José Tomé da Nóbrega, Tra­
vessa S. João de Deus, 6, Funchal;
5.0 - UMA COMBINAÇÃO' DE
TRICOT DE NYLON, senhora, no

valor de 18$50, Carlos Henriques
Faria Crisóstomo, Av. Marechal
Carmona, 59-2.°, Castelo Branco.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as

cores destas bandeiras, tendo dado
os seguintes resultados: 1.0, Isabel
Domingas, Azinhal, Castro Marim;
2.°, Maria Manuela Cruz, Avenida
Marquês de Tomar, 43-3.°, Lisboa;
3.0, João Carvalho de Aguila.r, Ave­
nida Infante D. Henrique, 8-2.° esq.
Odivelas; -4.°, Alzira. Guerreiro Ne.-

REPRESENTANTES: SA lB E L 9 Rua D. Estefâneo, 98-A B, Tel. 5 93 37/8· LlSBOA·1
#%\'!: =rn::"""=nr eStiiW4i r .... íSSi4íiIDIf,'ffiL?!W"

So A. Ro Lo • B A R R E I R O • FUNDADA EM 1884

CA'OS¡ COIDASI fEOS,
'AIA IODOS OS fINS' 1M FEIIAS

'TÊXIIII IE SI.'É'ICAS
/

Agente no Algarve: JOÃO UVA'SANCHO, LDA.

...............................................
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rios p��� T�ICOTi'I�

Âo METO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,

oferece agora a todaa aa cUente. UMA CADERNETA DE' BONUS,
vãl1da em todaa aa compraa.

Â. METO RAPOSO
Pr&Ç& d08 Restauradores, là.l.o.:Dt.0•
Junto ." utaçlo do K.tropolltaDe
.�......",. ....,..- . ...........

Telefone 326501
LIBBOA
A �lIrGftçCl

NI[t[t�llpl

;. ....

Dep6sitos: Olhão e PorllmAo

Telefones 2273851-2Endereço TalegráfilD: CORDOARIA

BARREIRO
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Os algarvios ajudarem a erguer uma ci­
dade na orla do deserto do Namibe

Encravada entre o oceano e o de­
serto do Namibe - prolongamento
do Kalaári - a cidade de Moçâme­
des é bem o testemunho evidente e

palpável de que a tradição dos pio­
neiros se mantém bem viva na por­
tuguesíssima terra de Angola; de que,
hoje como ontem, o português não
receia os sertões, nem os desertos, na
continuidade de uma obra civilizado­
ra e de povoamento que constitui
exemplo ímpar no mundo,
Moçâmedes é rnesmo um pedaço

de chão roubado ao deserto. E esse

roubo, que constitui a conquista da
esterilidade para a vida e o progres­
so, é a obra do' indómito génio por-
tuguês.

'

Constituída especialmente por al­
garvios e madeirenses, a população
branca de Moçâmedes transformou
em fonte de riqueza, em campo de
trabalho profícuo e compensador, o

que não passava de uma imensa so­
lidão de areais sem préstimo e sem

fim, cuja maior notoriedade lhe vi­
nha de ser o único local do Mundo
onde se cria e desenvolveessa pertur­
bante planta que se aumenta da se­

cura do deserto, a «Welwischia Mira­
bilis», verdadeiro «aborto do reino
vegetal», de longas folhas estendidas
pelo chão e densa «cabeleira» negra
a protegê-la da inclemência do bra­
seiro do sol, e cuja descoberta, no

dizer dos entendidos, constituí o

maior acontecimento botânico do sé­
culo XIX.
Embora a sua principal actividade

seja a pesca e as indústrias que nela
têm uma base, o português de Mo­
çâmedes não se conformou com essa

limitação e lançou as vistas para o in­
terior, à conquista de novos manan­
ciais de proventos. E, assim, surgiram
o aproveitamento agrícola das mar­

gens do rio Bera; a exploração dos
márinores, cuja extracção se processa
em pedreiras que distam da cidade

dância, elefantes, leões, rinocerontes,
gungas, alongas, gazelas, guelengues,
zebras e avestruzes, e a pesca despor­
tiva, nas suas baías, riquíssimas de
grande número de espécies.
Graças à persistência das popula­

ções Moçâmedes é hoje auto-abaste­
cida de frescos e de frutas, da vinha
e da oliveira, cuja adaptação se tem

cerca de 80 quilometres, e que têm
encontrado bons mercados no estran­

geiro, entre os quais Carrara, na Itá­
lia; e do sal, em salinas que se esten­
dem por vastas extensões de muitos
quilómetros quadrados; a criação de
caraculo, cujas peles têm grande pro­
cura e cujo valor se faz já sentir na

balança económica da Provincia; a

Embora pareça. aão é uma paisagem algarv-la. Trala·.e de um ellaleiro de
Moç4lDede. 'oDde Iralaeiral e eovladas eslão a .8frer reparação

valorização da pecuária, pela fixação
dos povos nómadas do deserto, pro­
porcionando-lhes condições de me­

lhor criação de gados, com a constru­

ção de «chimpacas», as pequenas bar­
ragens abertas a tractor para armaze­

namento das águas dos rios engros­
sados na época das chuvas; e a va­

lorização das possibilidades turísticas,
especialmente a caça no deserto, on­

de se podem encontrar, com abun-

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
. ,

.
.

PREDIOS *HERDADES
MORADIAS * QUIN'TAS
nas mel hores ccndicões de pagamentos

.... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

mostrado surpreendente e cujas azei­
tonas em conserva são exportadas em
volume já consíderãvel, os terrenos
marginais dos seus rios e ribeiros, são
férteis tanto em produtos hortícolas,
quanto em frutos europeus - melões,
figos, melancias, pêssegos, laranjas,
etc. - como africanos, - bananas,
abacaxis, mangas, mamões, goiabas,
etc.
Do ponto de vista industrial, a

actividade de Moçâmedes apoia-se

I quase exclusivamente na pesca, pois
além da venda de peixe fresco ou
seco para abastecimentode "árias ei--­
dades do interior, existe um certo nú-
mero de fábricas de conservas, lie
óleo e de farinha de peixe, cujas ex­

portações sobem anualmente a mui­
tas toneladas" no valor de largos mi­
lhares de contes.
A cidade, cuja população ultrapas-

sa as doze mil almas, dispõe de cine­
mas, hotéis, bares, serviço de táxis,
estabelecimentos comerciais de todos
os géneros, água canalizada e energia
eléctrica, ruas todas asfaltadas, ofi­
cinas para as necessidades locais, etc.
É servida de carreiras aéreas diá­

rias, pam os principais centros da
Província e constitui o términos do
maior caminho de ferro de Angola,
com uma extensão de linha de 880
quilómetros, no sentido do Planalto
da Huíla e respectivo interior, em di­
recção à Rodésia do Sul. Do seu cais
acostável para navios de longo cur­

so, escoam-se, especialmente, o mi­
lho vindo do planalto da Huíla; a

produção da pesca e seus derivados;
e o minério de ferre, proveniente das
minas de Cassinga.
E assim, pela pecuária, a agrícultu­

ra, a pesca, a exploração do subsolo,
pelo aproveitamento de todas as "pos­
sibilidades naturais, mas, muito espe­
cialmente, pelo seu excepcional _poder
de adaptação, pela sua indómita cora­

gem, o português conquístou; pelo
esforço do seu braço, pelo suor do
seu rosto, mais um pedaço do Mundo
para o Mundo.

construções
Vende-se no melhor local de Olhão podendo servir para

hotel, cinema ou outro género de construção. Para hotel ou
cinema proprietário entraria com terreno em sociedade a reali­
zar. Presta todas as informações J. Florentino Topa,- Olhão.

CONSULTE AINDA HOJEA

empI'eSa prediaI
NORT:EN:HA.

PARA APLICA¡:ÃO DE CAPITAi.Ao,.Juro da Lei
PEÇA INFORMA¡:ÕES AOS SERVICOS lÉ�NICOS DA

_______ e:anpl'esa. pl'ediãJ. NORTENHA ,

PORTQ
LISBOA
COIMBRA

Autorizada. ollclaJmente peto Decre�eI .g 767.

• PIlAÇA D.J0ÃO I. as, I••• TELEfONES 2oo85-loo86-2oo87
• PRAÇA DA ALEGRIA. 58. l,•• TELEfONES 362228�366731.356811
• /tN. pÉl\l'tllio DE MAGALHÃES. l". l••• TELefONES 27404·27855

DROGAS MESQUITA - PORTO

Construções e

Urbanizações

Portimão

Praça de República,
n/ 13_2.0, Esq.

Tele'one o

n. 852

Faro

Largo do Mercado,
n.o 35

Telelone n,o

. "C(I'
23838

\ • I

,

ALGARVE
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�

SEVAI
EMIGRAR•••

••• rOE .PELA
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Para todas as lnfcrmações
dirija-se ao escritório da
TAP milis próximo

Em FARO:

Ruá D. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre;3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3 - tlc. Eiq.
ou peles, telefs. 5 $1 01 e 4 21 10

\

A TAP orçanlzou; para si,

UM •••VIÇO ••P.CIAL DE AS.'.TI!.CIA

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

Er-'lDilitar, condutor de
veículos que precisa de

e'lDprego
LAGOS
E O SEU QUARTEL MILITAREscreve-nos o sr, Vitor Manuel Coe­

lho Matos, residente em Faro, na Rua
Alves Roçadas, 46, a fim de que faça»
mos -um apelo para que obtenha um

emprego. Regressou de' Angola há três
meses. onde cumpriu serviço militar,
com louvor de bom comportamento.
Possui carta profissional de ligeiros e

pesados e poderão ser solicitadas infor­
mações a seu respeito na Casa dos Ra­
pazes, onde esteve internado.

LAGOS - Apesar da guerra que nos

vêm movendo os que para vencerem

dentro do egoísmo que os avassala,
descem ao anonimato e a piadas vene­
nosas pelas verdades que temos apon­
tado sobre as condições que o quartel
militar oferece para válidos e inválidos
ocuparem posições de defesa, não se es­

gotaram as esperanças de Làgos conser­

var, melhorar até, as instalações
actuaís..
Os militares têm. como já referimos,

direito a um lugar ao sol como é hábi­
to dizer; os militares sacrificam as suas
vidas para que conservemos íntegro o

património que nos legaram os nossos

antepassados.
Já .nos constou que, recentemente,

alguém integrado nos serviços de saúde
militar, defendeu a nossa ideia de vir
a instalar-se na cerca do quartel um
asilo para inválidos militares ou uma
colónia de férias. Não nos considera­
mos sós na defesa dum lugar ao sol
para os nossos militares, pois se refe­
rirmos que às presentes linhas não foi,
alheia a instalação de uma guarita à
porta das armas do quartel, não men­
timos.
Porque surgiu esta? Talvez porque

militar ou militares desempoeirados,
alheios ao índívídualtsmo e partidaris­
mo que reinam em Lagos, e cientes do
valor dum quartel que apesar de velho
tem condições para continuar servindo
entenderam torná-lo mais tradicional.
Bem haja quem assim operou, e que
outras iniciativas .se verifiquem para
que Lagos não venha a ser privada
de algo que faz parte da sua história.
A POVOAÇÃO DE BUDENS VISTA

POR ALTO - Porque dentro daquele
espírito de independência e imparcia­
lidade que, nos caracteriza, não temos
dúvidas em assistir a qualquer acto
público, deslocámo-nos à povoação de
Budens com o fim de assistirmos aos
serviços especiais do culto evangélico
que alí se erectuaram em celebração
do 1.0 aniversário da Missão. Ordem e
respeito notámos em todos os assisten­
tes, porém, nalguns, olhares de incer..
teza, porque, diga-se em abono da ver­

dade, não estamos preparados para ou­
vir a palavra do Senhor, quer no culto
evangélico, quer no católico ou quais­
quer outros que nos aproxímam das
coisas divinas. Aguardando via para
Lagos, o signatário teve ocasião de
percorrer quase' toda a povoação, onde
só notou um largo mais ou menos tra­
tado. Nas ruas, quase Intransítáveía,
aqui e ali corriam águas fétidas, a

igreja exteriormente oferece-nos aspec­
to de abandono, pois até os garotos
podem subir à torre e alarmar a po­
pulação pelo toque dos : sinos ao seu
alcance.
No cemitério, junto à igreja, as er­

vas crescem; numa palavra, o aspecto
da povoação de Budens, não convida
a uma visita, apesar da situação privi­
legiada que desfruta junto à estrada
Lagos-Sagres, tendo por vizinha uma
encantadora ermida que segundo a tra­
dição foi oráculo de grandes figuras
da nossa história.
PLANO DE EXPLORAÇÃO E APE­

TRECHAMENTO DO PORTO DE POR­
TIMÃO. - Quer queiramos quer não,
Lagos, pelas condições naturais que' o
Criador lhe proporcionou está além de
Portimão.
Porque quando o sol nasce é para

todos, mal ficariamos com a consciência
se nos insurgissemos sobre qualquer
melhoramentos com que pretendam do­
tar a vizinha cidade de Por tímão
Porém, quando em letras grãndell

constatámos obras de vulto para bene­
ficio de localidades que não superiori­
zam Lagos, talvez com prejuízo desta,
nós que somos pela razão e pela justi-

ca, ficamos a pensar que as coisas nem

sempre se processam como a prática
aconselha.
Dizem os entendidos que em Portimão

se tem gasto uma autêntica fortuna
com um molhe-cais que está longe de
satisfazer. e que em Lagos, prolongado
que fosse o quebra mar construido após
as comemorações henriquinas teríamos
abrigo para os barcos de pequena' to­
nelagem sem cuidados de maior. Por­
que não se estuda algo que equipare
Lagos a Portimão no respeitante a pla­
no de exploração e apetrechamento do
porto?
LAGOS MARCOU UM PASSO EM

FRENTE - Está Lagos de parabéns
por ter marcado um passo em. frente
com a elevação do seu cartório nota­
rial à 2." classe.
-De parabéns também a sr.» dr.» Palmi­

ra Amaral Seabra, que trabalhando de­
votadamente no sentido de maior e me­
lhor acção notarial, tem, durante quase
oito anos de notariado em Lagos, mar­
cado sob todos os pontos de vista, esti­
mulando os que, serye e' os que a ser­

vem, a ponto de nunca termos ouvido
reparos desfavoráveis à acção dos fun­
cionários e o seu nome ser apontado
com satisfação geral.
Dos funcionários justo é destacarmos

a ajudante sr.» D. Luísa Simões Costa,
que tendo herdado de seu pai, o sr.

Benjamim, como todos diziam e ainda
dizem, qualidades de trabalho, pouco
VUlgares nos tempos que decorrem, tor­
na-se valiosa auxiliar em todos os ser­
viços do cartório.
Antevemos mais um passo em frente

nos serviços de Registo Civil e Conser­
vatória, pela grande força de vontade
não só da conservadora sr." D. Catarina
de Sousa Valente como dos funcionários
que ali prestam serviço.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Prédio
Vende-se,em Portimão,

excelente imóvel acaba­
do de construir para 6 in­

quilino•• Trata - ALBAR­
Apartado 93 - Tele'. 854
- PORTIMÃO.

Um esclarecimento sobre a Fi­
larmónica 1.0 de Maio de Lagos
De Lagos escreve-nos o sr. Joã:o Flo­

ra. que diz' fazer parte da comissão
administrativa da Filarmónica 1.° de
Maio, para rebater algumas afirmações
feitas pelo nosso colaborador sr. Joa­
quim de Sousa Piscarreta acerca da
referida filarmónica. Assim diz que
aquela comissão tem trabalhado muito
e feito constantes apelos para que a

ajudem, apelos sem resultado. Acerca
da possivel intervenção da autoridade
administrativa. diz Q sr. Flora que não
é nesta altura que as autoridades de­
viam actuar mas sim antes da comissão -

ter deitado mão ao leme da filarmóni­
ca para evitar que ela perecesse, visto
que, aborrecidos com birras, abando­
naram-na o presidents, secretário e te­
soureiro, ficando a direcção nas mãos
dos vogais que resolveram formar a
actual comissão. Passado algum tempo
convocou-se uma assembleia geral para
a eleição de novos corpos gerentes mas
os sócios não compareceram e as pes­
soas indicadas para a gerência infor­
maram por carta que não aceitavam
cargos por motivo dos seus afazeres
particulares. E o sr. João Flora lamenta
que se leve a vida a cochichar maldo­
samente, acrescentando: «São todos
muito amigos da filarmónica mas nin­
guém quer trabalhar para o bem dela».

J
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e terminam no dia da prova do viriho, quando
o viticultor goza os resultados

do seu esforço.

da primeira ã ultima cura

Antracol
(oi o ·amigo da sua''vinhl;),

Impondo-se rãpídamente pelos seus

resultados, ANTRACOL e o

fungicida eficiente e.pe rsísteríte
de que o lavrador precisa rio combate

ao míldio dá vinha, da batata
e do tomate,

:í

12) A. VIDA DO ATUM

(parece) o

vlsUa periódica de atuns

canadiana e, também,
e

Terra,,·Nova

a
: [omana dI fila Real dI Santo Intínlo

Anúncio

JORNAL DO ALGARVE
N.« 472 - 9-4-966

Desvenda-se mistério
às costas americana

;g::ÜH1L

aos bancos da

que; envolvia
TRIBUNAL HJDICIAL

,Por MANUE .... QICIiI.IIo.CO

f d [ená das mi p.lo capltào-de'mar,e·guerra tia R, A, JOSÉ SALVADOR "ENDES
2,a Publicação SEMPRE NA MESMA - Por mais

Veri icação os enomenos as ml- -
que nos esforcemos chamando a aten-

grações periódicas do autm � No O Doutor Olímpio da Fonseca, cão. de quem 'de direito para o lamen-
Golfo de Gibraltar, que é determína- os precedentes, unicamente a: fim de emocionar e .pôr em fuga o cardume tãvel estado de abandono em que se

do e defínido pelas costas d.e Portu- que sobre esses nublosos problemas, que nesta ocasião o rodeia e- aguarda Meritíssimo Juiz de Direito da encontra toda a parte 'ajardinada da

1
' nossa Avenida dos Descobrimentos, des­

gal, Espanha e Marrocos, verifica-se, se faça, tanto quanto, possíve " .intei- àvidamente quaisquer alimentos Ian- Comarca de Vila, Real de Santo' de o posto da P, V, 'T, até ao Castelo

periõdicamente a movimentação mi- ra e mtensa luz, çados dele para o mar,
'

.

António: dos Mouros, nada "temos conseguido,

gratória do at{uu, Est� peixe provém Ao _comentári,a 1,0 - Emb_?ra. a Quando' no comando-da canhonei-
As plantas .que ali vegetam encontram-

-

d t
-

d Faz saber que' pelo' JUI'ZO de.
�se ressequidas e amarelas, devido à

do Ocidente, aterra dêpois em mas-> operaçao e cap ura e marcaçao ao ra, «Limpopo»" ao. 'serviço da .Esqua- falta de regas, reconhecendo-se a pre-.
sas sucessivas nessas costas, no decur- atum seja realizada como cita: O' [lus- drilha Fiscal do, Sul, marcámos .al-· direito desta comarca - Secção señça de ervas daninhas, tais como car-

, ,

d rehlha, malvas, etc., sendo estas às
so da estação primaveril, região ma- tre cíentísta, não po emos no .entanto guns atuns; por força de ordens-ema- de Processos -, correm éditos vezes, objecto da foice particular, para

- rítíma essa em que desova, depois do conhecer que, nomeadamente a cap- nadas'do Ministério da Marinha, Pa- d int di 'd 2 a alímentação de coelhos.
h

. ,

1 t b t
_ _ e vm e 'las, a contar a , e .: Aqui e além, notam-se ossos e es·que marc a primeiramente para o a- ura e su sequen e marcaçao, nao ra tanto, o peixe 'era retirado da água '

, " ,

. última publicação do presente pinhas proveníentes dos talhos e do
'do do Sul' e, depois, para as bandas atemorize o perxe respectivo, a ponto pela cauda e de forma que a cabeça . mercado do. peixe, os quais são arras-
do Norte, ignorando, nós, os limites de, instintivamente, nele provocar nela continuasse, o que, como é anúncio, citando os credores des- ·tados para o extenso canteiro da avení­

extremos dessa movimentação, tendo uma fuga vertiginosa e intensiva (mais óbvio, não era operação nada fácil, conhecidos do -executado faleci- �:á, P�i:re:£;_��s��s;\����e����t�esta última marcha ligeiro predomí- ou menos longa),' logo que seja li- devido ao
- violento estrebuchar do' do António José Rodrigues e mu- repugnante, Da! a razão por que os

nio sobre aquela outra; e, fínalmen- bertado pelo corte do '«estralho» que atum aprisionado, depois do' que, .na- nossos visitantes, classificam os laco-
t lado d Ocidente o prende a 1 ao barco captor lher, RetíIia da Conceição Mar- brigenses de pessoas pouco civilizadas,e, corre para os s o

.

, • o anzo e ' quela parte do corpo, era convenien-
d d 1 t

'

1 t É t' f 'd ·t¡'ns, e bem assim .",Qos', herdei- ,

o que não está certo,
on e rea men e proveio, comp e an- que o a um e « erra o» por um temente anilhado e, de seguida; liber-

do assim (e em essência) o seu ciclo curto mas robusto anzol do aparelho tado no mar:
'

ros habilitados daquele António ATÉ QUE ENFIM' - o «Diário do

ódi d 'lh f
.

, .", Alentejo», ultimamente, manifestou osmigratório peri '

ICO, e pesca respective, que' e per ura M
'

R d
'

"lb I '1A despe'ito de no peixe capturado ,
artms O ngues e mu 'er SI - seus pontos de vísta quanto à formaNo Mar das Bahamas aparece o dada parte da boca ou, até mesmo, do .,

,

,

d M 'F
.

d Sil M' muito pouco higiéni';;, como está a ser

atum em -grande quantidade, segundo próprio estômago, quando' àvidamen-
não haver ferimentos .de qualquer .na- a ana erreira a va, ana feita a dístrfbuíção do pão' ao domic1lio,

tudo parece indicar, Todavia, não se te engole a isca, que envolve esse an- tureza, o violento abalo emocional a da Conceição MartinsRodrigues e salientandó o grande perígo que hã de

sabe ao certo donde ele 'provém, Ape- zol; e, um ser posssante ferido e, por que as�i�' elde era sujeifto, levoub-ndos' marido Custódio Margarida Lou- ��, v��d�1��r�e_:_er�:; 2u�:t�0� 'í�Z;:
nas se conhece que, aí, ele se movi- vezes, bem ferido (como neste último a . convicçao e que o a um aca a_ o ,

trumentos mais contaminad d mí
menta migratõriamente para o Norte, caso), ficará certamente sujeito a

de marcar não teria certamente lon- renço, João António Martins RO'- cróbios perigos!ssimos,'
ores e i-

bal f ga vida. 'Por isso, então concebemos drigues, Aldomira Martins Rodri,- Deseja aquele prestimoso jornal de
sem que, com exactidão, se saiba grande, a a o ísico e emocional, que

a manifesta inutilidade de tais anilha- Beja que os homens que entregam o

qual o seu destino, No Mar das Ca- poderá provocar nele, sem dúvida, gues e marido José Segura Valen- pão ao público não toquem com as mãos

raíbas há também atum, ignorando- um verdadeiro estado de anormalida- mentos que, depois, deixaram de se,
J' A

' '

M
'

R lavadas no vil metal, evitando-se, 'as-
.

utar
.

c t h tim e ose ntónio artins O- sim,·a propagação de doencas àscriatu-
-se, porém e por completo, ,qual a de, que nesse ser gerará uma impe- exec ,pOIS pare e er-se recon e- ,._.

'd 1
"

t" drigues e mulher Maria Felicida- ras, que pagam ve ainda por cima car-

sua movimentação migrat6ria perlé- tuosa fuga (curta ou bastante longa), cloque, com e es, jamais se-a mgt- -

regam para suas casas terriveis mo-

dica, Mais: desde as costas de' Nova dependendo isso da persistência desse ria o fim em vista, de Viegas Pires Rodrigues, todos, Iéstías,

J é B d T 'N tad d I'd' d d d Segundo informações Ae alguns residentes no, concelho de Castro Alguns jornais da capital fizeram eco
erseyat aos ancos a erra ova, es o e anorma I a e, quan o esse '.!" do alarme e, nós, cá de baixo, neste
ele aparece no Verão, nomeadamen- estado, ou dos próprios ferimentos, «mandadores» (mestres -de pesca das Marim; com excepção' do referi- cantinho «abençoado», alegramo-nos e

te, Ignora-se, todavia, ao certo, qual não resulte a morte para o peixe al- armações. fixas .para a pesca. do atum), bradamos: até que enfim, se alevantam

a sua exactarproveniência. tamente emocionado e gravemente vários atuns anilhados foram depois do Custódio Margarida Louren- riem Beja, e .em 'Lisboa, homens crite-

d boi 'á ço, que reside no SI'tl'O do Livra- osos gritando contra uma inconsclên-
Portanto, nessas regiões marítimas ferido, encontra oS a Olar, 1 mortos, na cia cr,lminosa!

não 'se verificam com nitidez' aS mi- O aparecimento de atuns portado- proximidade da armaÇão' captora, que, mento -¡- Tavira, para no prazo FUGIU ALGUM DOIDO DO. -MANI-
graçóes peri6dicas dessa importante res de anz6is na boca, no durso, no ,para' -efeito desses anilhamentos, os de DEZ dias, posterior àquele CóMIO? - Há algum tempo que somos

espécie marítima, embora elas, de pr6prio estômago, "etc" em 'dadas 're- haviam facultado, mui gen�rosa ,e
d 'd' d d

'

d' alvejados com postais e cartas anónl-
f ' I' f'

'_

't' b d" d gentl'lm'ente' - os e Itos, e UZIrem os seus 1-- mas, insultando-nos, Tal'S 'arremetidasacto, al se rea Izem, por orte lmpo- gIOes man Imas
.

em Istàntes':' a" '

,

sição da Lei'da Natureza, , quelas em que parece terem sido' , É, pois, de considerar e admitir que reitos na execução ordinária mo- �:� �e�t�� �e s�!S��t���toa ci!��' a�
Modéstia à parte, todo este com- colhidos esses anzóis, outra coisa a captura; os ferimentos e a. subse- vida por Domingos Antunes Ma- ponto de simular� incultura, amedroñ-

Plexo problema parece ter fieado re- mais não deverá; si,gniJliaàr normal- :quente ma·rcação.. provoquem. no peixe d" d
'

t'
' ,tado com a sua própria cobardia, E. é

, eIra, casa o, propne ano, resl- tão cobarde e trai�oeiro" que; desta
solvido em todos os pormenores pos- mente de que esses atuns, emociona- respectivo, um intenso estado emo- dente em Vila Nova de Cacela,síveis' (e em grande profundidade) dos pelos ferimentos recebidos, se pu- tional' que nele gerará depois certa
com a matéria precedente exposta; e, ·zeram imediatamente ,em fuga impe- anomalia de movimentos, orientados desta comarca, desde que gozem
assim, o atum que no final da pri- tuosa e vertiginosa para o local em bu não orientados, quando a esse es- ,de garantia real' sobre os bens
mavera, no Verão e nos primeiros que assim ;foram capturados, muitas tado emo«ionill sobreviva, ..

os quais penhorados,dias do Outono surge nessas regiões vezes bem distantes do respectivo se manifestam' por fuga impetuosa e

n6rdicas, pertence ao Golfo do Mé- «habitat» ou «domicilio de Inverno», desmedida em.. dado sentido, !lepen- Vilâ Real de- Santo António,
xico e Mar das Caraíbas,

_

De resto, é notório que na pesea dendo contudo a duração dela da per- 23 de Março de 1966,
Postos os esclarecimentos que an- com ((varas», e quando de um dos', sistência dessa emoção e de tantas ou-

tecedem, passemos agora às contes- seus anz6is se escapa um atum 'nele' - tras circunstâncias imprevisíveis, VERIFIQUEI:'
tações (com a pevida vénia), dos co- «ferrado»,' este peixe empreende, ,de
mentários formulados, por .. especial seguida, e a sangrar por vezes; fuga
deferência, pelo ilustre cientista ame- impetuosa, violenta e desmedida' ..em

ricano, que, aliás, muito prezamos e dada direcção, arrastando então 'con�

consideramos pelo seu muito saber sigo (e de forma temporária) os res-.

nestes assuntos de biologia marítima, tantes elementos do cardume que" .ro-
Contestações - Agora, e já na pos- deando a embarcação em exercício'

se de todos os esclarecimentos ante- de pesca, está a ser sucessivamente
riormente citados, para' efeito de me- pescado, Basta o sangue do peixe .fe­
lhor compreensão destes transcenden- rido e metido a bordo, e que depois
tes assuntos, contestemos, um pOI.' um, escorre do barco para o mar, para

últíma+ves a sua maldade lérlo lanear
mãos de um sobrescrito do Banco Ul­
tramarmo, não 'se importando que a:
sua repugnante atitude viesse a esta- '

belecer confusão entre as pessoas a,

quem o, inconsciente enviou tais enve­

lopes e os funcionários da agência .da­
quele 'Banco, em Lagos!
Quem será o doido? Talvez, algum In-'

sensato que, .na rua ou em qualquer ..

parte, quando cruza connosco, nos cum-.'
primenta com salamaleques",
O que. deseja esse doido de nós?

Estamos em erro? Porque não' nos alu­
mia com a sua sabedoria, guíando-nosv
na acção construtiva em prol da colec-

,

, tiyidade?
. �

Apenas tem razão em duas das suas

afirmações: ,eu e o Píscarreta somos
incultos, porque nunca subimos mim
descemos as escadartas das Uníverst-.
dades, E, somos parvos c-- porque temos'
perdido tempo precioso a defender' os ,

interesses de Lagos, onde, a infelici- ..

dade me fez nascer, Não por ela, mas'
pela enormidade de ínteltgêncías como
a do anónimo, que devem ser de bradar
aos céus!

Vilarinh� & S.brin�o, Ld¡....
Janelas Verdes�USBOÂ'

"

TO THE FOREIGN RESIDENTS

O Juii"de Direito,

(a) Olímpia, da Fonseca

DON'T MISS TO BUY A «DELFIM» 25

PLASTIC BOAT AND ENJOY OUR
LOVELY SEA ONLY. 5 .400$00, ALL
TAXES.INCLUDED. APPLY TO «MÁ�'
RIO R, PEREiRA'» PHONE NR. 23662
FARO AND NR. 973 PORTIMÃO.

. Depilação 'd�f1nitiva pela
'eleçtro ooagulação.
JuUta,- Tra-vesSft Sto.

Amaro,40..LAGOS.Telef. 434

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portlmll.o na Casa Inglesa,
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Inauguração dos telefones
automáticos na FusetaINTERCOMUNICAÇÃO

Para: HOSPITAIS E CUt-UCAS
FÁBRlCAS E OFICINAS
HOTÉIS E RESTAURANTIS
ESCRITÓRIOS, ETC.

Cóm a presença. dos srs, coronel Joa­
quim dos Santos Gomes, governador
civil substituto, em representação do
chefe do Distrito e Alfredo Timóteo
Ferro Gaivão, presidente do Municipio
de Olhão e várias entidades locais rea­

lizou-se na Fuseta a Inauguração do
serviço telefónico automático. Pelos
C. T. T. estiveram presentes os srs.

eng. Claudino Pereira Leitão, chefe da
Circunscrição Técnica 'da Provincia do
Algarve, que representava o sr. correio..
-rnor' e José António Viegas Libório,
'chefe da Circunscrição de Exploração
dos C. T. T. no Algarve, que elucida­
ram amplamente sobre o funcionamento
deste serviço com o qual se completa
a automatização (1.- fase) do grupo de
redes de Faro.

Av. Almirante Reis, 59 �LISBOA - Telef. 53SP76 lID Iinbasl

-A Camara Municipal de Mértola preocupa-
-se com a situ8,Ção económica'do concelho

doramente, as receitas da Câmara
não podem deixar de suportar os

desejos que também têm em lhes dar 'mesmos efeitos. E assim sendo, comoa ajuda que essa grande, laboriosa e poderemos, sem receitas, atingir a sa­sacrificada classe, bem merece. O eli- tisfação de tantas obras que necessi­
ma porém, parece não estar dispos-: tamos para que esse objectivo sejato a aliar-se a essas boas vontades e, atingido? -

assim, no que respeita às explorações «Não -há dúvida que cada vez-se im­cerealíferas, não será fácil produzi- põe uma luta mais renhida e por issorem-se modificações de'molde a alte-
mesmo também é preciso que cada

rar as muito más perspectivas das
vez sejamos mais compreensivos e

próximas colheitas. Só no que toca à pacíentess,pecuária é que poderemos alimentar .
esperanças de urna boa, produção. Os outros problemas do concelho
Oxalá a sua, comercialização não veo'

nha contrariar as vantagens que desse
facto podem advirs.

As receitas do ano findo, incluin­
do 'o saldo anterior, totâlízaram
5.277.937$50 e as despesas 5.209.777$,

O grave problema da Mina de S. passando para este ano o saldo de
Domingos e a inst&laçio da fábri- 68.160$50. As' despesas com os ser-

ca de produtos �xteiS
' viços-de -saüde (passagem de güias a

183 doentes pobres) atingiu 161 con-

E o sr. Allen Revez prosseguiu: tos. Acerca dos serviços de higiene
.0 outro caso, o da Mina de. S. 00- e limpeza, lamenta-se a Câmara da

mingos, continua por, ora sem solu- falta de colaboração dos habitantes

çã9. Concretizou-se o encerramento de Mértola, o que contribuí para que
da actividade mineira e toda essa po- seja mais notória a deficiência da

pulação tem-se visto a braços com limpeza pública. Há a promessa do

dificuldades que jamais sentira. Es- Ministério das Obras Públicas de que
tá criado urn problema politico-social mandará, fazer o estudo dos esgotos.
d

.

'd d dá Não é possível à Câmara 'descer os
a malor gravi a e que me as

preços da' electricidade e da água,maiores preocupações. congratulando-se com o facto de te-
«É certo que surgiu uma empresa rem sido beneficiadas muitas fontes

a requerer o licenciamento para ins- de mergulho, esperando-se que no
talação de urna grande indústria de fim deste ano não fique uma só sem
têxteis naquela localidade e daí veio ser arranjada devidamente. O total
a grande esperança de solução, de
grande solução para esse problema.
Porque assim se interpretou não se

esquivou a Câmara a todos os esfor-
ços para que esse pedido fosse defe-
rido. E graças à muito grande cola­
boração do sr. governador civil do
nosso distrito, foi possível conseguir­
-se a concessão do alvará em tempo
recorde. Apraz-me registar a perfei­
ta compreensão do problema demons­
trada pelos departamentos governa­
mentais respectivos, dos quais devo
salientar il Direcção-Geral dos Ser­
viços Industriais, Secretaria de ..Esta­
do da Indústria e Ministério da Eco­
nomia. Se não fora a visão total do
problema, por parte destas entidades,
por certo que o alvará não teria ain­
da sido concedido, dado o condicio­
namento .a que aquele sector' indus­
trial está submetido. Mas se,o alvará

representa sem dúvida uma boa par­
te da solução do problema, o certo
é que não é tudo. A empresa reque­
rente está nesta altura a lutar com o

aspecto financeiro, que muito deseja­
mos seja levado a bom termo. Se
não tivermos a sorte de assim suceder
éu não sei avaliar os reflexos catas­
tróficos que toda a economia do con­

celho terá de suportar.
«Ora, sendo esta a posição dos dois

mais importantes sectores económicos
do Concelho, poderá avaliar-se da si­
tuação em que se encontram todas as

restantes actividades, porquanto não

podem progredir enquanto aqueles
lutarem com tão grandes dificuldades.
«Daí o facto de estarmos a assistir

à saída de parte da população, pre­
cisamente a mais válida e da qual se

poderia esperar urna maior rentabi­
lidade.

«É evidente, que estando o rendi­
mento do concelho a decair assusta-

FAMOSAS TINTAS "ARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CAsA -ARTI, I.DA.
Avenida Manuel da Maia, '19-A

Telef. 49312
LISBOA-1

das beneficiações deve ultrapassar a

verba fie 2.500 contos.
I

Construiram-se durante o ano sete
edifícios escolares com 14 salas e a

Câmara 'deu o seu apoio a uma

comissão que pretende levar a cabo
uma sessão semanal de cinema cujo
produto reverterá para a, assistência.
As . despesas extraordinãrias

: feitas
com diversos melhoramentos totali­
zaram 2.407.251$50.

":triu.nfo'

:.

CORI'NTIA

In
es bolachas que mais

ràpidamente conquistaram
o agrad-o do público

-=================�=============�======;

<

>i: ••�

em PARO , MAFATIL
R U A I V E N s. I I 1. 1.·

TELEF. 241-13

. .. Terá aqui, a partir de, hoje, re­

gularmente, o seu lugar, guarnecido,
nao por pomposas trase« de Babor lite­
rário, 'mas, sim, por imagens - oxalá
nunca saiam desfocadas! - do mvo
quotidiano sambrasense e que o calei­
doscópio por nós usado logre captar.
Babemos, quer estejamos longe ou

perto, mas sobretudo sempre que lon­
ae, quanto nos alegra verificar os in­
teresses vitais do nosso torrão

,

natal
- que, afinal, mais nao são do que be­
nefícios da nossa sociedade em jogo -

defendidos, apontados ã- luz cnnceituo-
sa da opiniifo geral. 8abemos quanto
devem aos jornais i'númeras e outrora
rec(J1¡ditas, simplórias paragens, num

ápice viradas cartaz de atracçt!.o. 8abe­
mos que a crUica construtiva ntf.o fee,
não falli e jamais poderd fa!ller mal a

quem quer que seja. 8abemos. E é
precisamente esse conhecimento uma

,das molas reais que nos impulsionaram
a encetar estas crónicas e a tentarmos
enquadrar aquie, neste Ifdimo represen­
tante da nossa rrovíncia que é o Jornal
do Algarve, menino ainda, agora com­

pletando delii bonit08 anos, prometedo­
res, mas já de laboriosa e inteUgente
exisUlncia, o nosso cantipho. Nele pug­
,naremos, fervorósamen_t� norteados pe­
la firme convicção de nao criar suscep­
tibilidad�s em prol da manutençao' e

elevaçt!.o da nossa terra, consoante a

oportunidade do momento e sempre que (Conclus/Jo da 1.' pdgiM) servo eu, além duin velho relógio de
as Musas se lembrem de nÓ8 e, como ouro que ele me oferecera, o facto de
que aves benfazeja8, nos piem um pou- os anos de Génova uma caixa de pre- ter aprendido italiano, pela leitura doco da sua inspiraçao sacudindo lá para ciosos frutos- cristalizados; e a mim,longe as impiedosas gralhas da má-Hn-' jornal «Il Secolo XIX» que ele rece­
gua, mortíferas armas em mãos de gre- em particular, ofereceu ele uma yez" 'bia e no qual me recordo de ter lido
gOS como de troianos... uma caixa com doze vistas estereos- um dia a notícia sensacional: Re .Um-"Oantinho de 8. Brás •..", de mode8- côpicas de Génova _::. assim a pri-ta ascendllncia, nascido apenas da ca- berto assassinato daitre colpi di ri-
rolice de dois timoneiros ansiosos por meira visão que eu tive de Itália, sob voltella,
ver vogados os tenebrosos e longos ma- o seu aspecto artístico e cultural. Re- Por explicações dele e de um outrores conducentes ao bom equilibrio sam- cardo-me ainda das várias garrafasbrasense e aportados a um'mais seçu» italiano, - de mais cultura, este -

ro porto de esperanças e realidades, de vermute que eu via em casa, tam-
que' para Olhão depois viera tambémgostosamente, estará convosco. bém da mesma amável origem. Num

C t· h d 8 B A_ ,_ " I e meu amigo se tornara, Gozo« an �n o e . r....... ,. ve...... Ulli desses años trouxe-nos o sr. Argento,do dia. E como qualquer ser vivente, Amanzio, igualmente genovês, perso­
suportando as contingenciaB do dia a meia dúzia de elegantes cadeiras com

nagem de aptidões extraordinârias,dia, terá a sua personalidade própria fundo de palha especial; noutro ano, fora eu aprendendo italiano, regula­ou emprestada. Boa ou má. Achac080 foi uma delicada mesinha de sala,ou escorreito, sempre servindo 8. Brâ8 rizando o meu: aiaodidaaismo pela
de Alportel - como simples Boldado, com tampo de pelúcia, além de reta- gramática que adquirira, de Emf[Jocombatendo por uma causa iusta, preso lhos de tecidos vários que minha mãe Vechi, que ainda conservo. E comoidolatradamente a uma ideologia ordei- muito apreciou e utilizou para forrarra, progressiva, imparcialmente julga- a essetempo eu já fazia em Lisboa a
dora•. .A.u.uar.dm'á.,louvar.88_.ou -(l!1-stigoll, _coisas caseiras que ainda se conser- ., J' ii

.

al
pois que sujeito estará às mais arbitrá- vam em meu poder, como as cadeiras

mm,;a aprenatzagemÓpro tsston -e-
-",-- -,

, cultural, nascido o meu interesse pe-r"as censuras. e tudo o mais que disse, excepto de-Aquele qué teve a honra de, sentado d lo Dante, trouxe-me o sr. Canepa da
neste cantinho, pela primeira vez em- certo os frutos cristaliza os que eu Itália o exemplar que ainda' possuopunhar o leme destas croniquetas lu- bem saboreei e o vermute que meu da Divina Comédia, que estudei', sa-turas, deseja (JOs seus leitores uma Pâ8- .

d .

p n
.

coa teu« e que o Totobolà da vida,lhes pal eu a amigos, e eu a e as provei, bretudo com o auxilio do -Amaniio,
deixe animo suficiente para cooperar

mas que, por não gostar, não con- até ao canto V" e ,do qual passados
connosco, desde que possam faeer uso sumi... 60 anos ainda sei de cor passagens �'da boa vontade e fraternidade que de- A �

vem presidir aos designio8 do Homem seguir ao 'sr. Argento, veio, pe várias, as que mais me impressiona-
£} face da Terra. Génova também, uma outra pessoa, ram.

séria e decente, o sr. Agostinho Ca- Um dia porém diz-me o Amanzlo
nepa agente da firma Fratelli Chiappe, que a língua do Dante era, ainda o

que em Olhão alugou um armazém dialecto toscano, e que portanto eu
e nele, com pessoal italiano que tra- devia conhecer alguma coisa de mais
zia, fazia a estiva do biqueirão que, moderno; e falou-me do Leopardi. E
prensado nesses barris, depois se- fOI assim que o sr. Canepa me trouxe
guia para a Itália. Para o sr. Ca- 'o exemplar dos Canti, que foi e tem
nepa foi meu pai também sempre o sido sempre da minha afeiçoada lei­
comprador. Dadas as relações, de ami- tura.
zade estabelecidas, também do sr. Ca- Claro que. com o decorrer do tem­
nepa meus pais "conservaram algumas po, o meu interesse pela Itália e pela
lembranças; mas em, particular con- sua cultura se alargou, sob os mais

diversos aspectos, e está naturalmen­
te bem longe de extinguir-se...
E aqui está, sr. director, como, a

seguir aos biqueirões, tornados mais
tarde às estivas em lata, surgiram pa­
ra mim, outras coisas, [undamentais
para o _ meu espírito, coisas em que
nunca sonhara quando o navio do sr.

Pietro Argento esteve encostado à

rampa do, cais de Olhão ...

Francisco Fernandes Lopes

Cantinho

de S. Brás.·..

Nota de abertura

Marcelino Viegas
----------------------------�

Trespassa-se
em Lagos

, 1 Estabelecimento dê vinhos e

seus derivados com óptimas con­

dições para qualquer ramo de ne­

gócio.
Trata José dos Santos Martins
Praça da República 1-3 -

LAGOS.

o mau estado de conserva­

ção da estrada de Cachopo
priva os habitantes desta

freguesia dos beneficios da
biblioteca itinerante da

Gulbenkian
-

CACHOPO - Há dias passou nesta
localidáde em visita de rotina a Biblio­
teca da Gulbenkian, tendo o encarrega­
do da mesma feito constar que de futu­
ro deixaria de aqui passar em virtude
de a estradá se encontrar em mau es­

tado de conservação. Quanto a nós não
está a estrada em tais condições que
impeçam um carro de .poder vir a Ca­
chopo. Está, sim, num estado que mais
parece autêntico desprezo pela sua con'

servacão, Pede-se à Direcção de Estrar
das á organização de uma brigada que
promova a conservação do troço desde
a Feiteira até Corte Serranos. Cabe'
aqui lembrar que, constando que há
verbs' para a beneficiação do troco da
Feiteira até, ao Postigo que são 2.400 '

metros e pelo volume de terms a des­
locar nessa distância, se tal verba ros­
se transferida, com inicio em Corte
Serranos, aproveitando, a parte beneti- '

ciada nas povoações, talvez se atingisse
até a Catraia e neste caso verificar-se­
-iam em véz de 2.400 metros de benefi­
ciação 10 quilómetros ou seja a distân­
cia qile separa Corte Serranos de Ca­
traia. A estrada'l24, ficaria apenas com

7 quilómetros em, I!lI1u estado de con­

servação. Espera-se do sr. director de
Estradas do nosso Distrito o competen­
te estudo do problema.
Cachopo, e toda esta região está. a

ficar desa,bitada de dia para dia, o

que se deve a continuarmos a viver cOr

mo há 50 anos. Falta-nos a luz, factor
primário do desenvolvimento de qual-
quer, região.

'

,

Antigamente tinhamos os velhos can­

deeiros a petróleo, qUê hoje, não te­
mos. ,. como não temos Agua canali­
zada, nem esgotos. Verifica-se com f-re­
quência que as populações têm sede
de civilização, motivo por que se des-

,

locam com grande satisfacão para os

meios urbanos.
E teriamos milito inais a dizer, mas

o jornal não é nosso. - C.

Vende-se

I �tima casa, com sete divisões e

terreno anexo de semear, com

cerca de 500 m2. tem água po­
tável com abundância para rega­
dio no sítio das Portelas. junto à
Estrada Nacional,- Lagos.
Dirigir a António Vicente Mar­

n�iros - Rua dos Peixeiros,' 37
_:_ LAGOS.

'

•••••••••••••••••••

«voz DE PORTUGAL»
Por intermédio do nosso Iprezado as­

sinante sr. Joaquim Manuel Nobre, re.­

sidente no Canadá, recebemos alguns
números do semanário <Voz de Portu­
gab que se publica naquele pais e que
serve bem a numerosa colónia portu­
guesa. Efectivamente, insere multo no­

ticlá.rio e o .eu a.pacto &TUieo • P.&Ta­
dAve!.

APAR-TA ENTOS

na Praia. de Monte Gordo
acabados de construir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
'elefone 72173.

-

OLHAO

como

para o

os biqueirões
conhecimento

podem contribuir
das 'belas letras

De

Grande propriedade no conce­

lho de Tavira.
Informa Farmácia Campos.­

Vila Nova de Cacela ou Casa
Rubi - Vila Real de Santo An­
tónio.

A • •f

PBIMEIllÁ. CLÁ.SSE

AMBIENTE SELECTO Vende-se
Chambres aoec salle de bain

Rooms with bath room

RESERVAS I

TELEFONES I 241062 e 241063

TlLEG .• RESIDENCJAMARIM

VENDEM-SE
Prédio rústico, com pomar vinha e oliveiras,.no concelho de

Vidigueira, servido pela estrada nacional Beja-Evora, via Cuba.
Prédio urbano em Cuba, composto de 5 divisões, tendo uma di­

visão com depósitos de cimento para armazenar vinhos, com a ca-

pacidade de setenta mil litros. '

_
..

Prédio ur.bano em Cuba, composto de três compartimentos, com
18 metros de comprimento e 7 metros de largura. '

'.

Uma caldeira para destilar bagaço de uVa e medronh.o, com dOIS
marcos, em Cuba.

Balseiros de madeira, para vinagre e vinho. Um ebuliómetro
Dujardin-Saleron para pesar vinhos. Alambique Dujardin para
análises, acidez volátil. Aparelho para injectar gás sulfuroso nos

'vinhos, com carro de 2 rodas. Tinas e celhas de madeira servidas
de vinho e'duas servidas a, vinagre. Moinho para esmagar uva, Um
moinho André, com duas mós de pedra, para café e cereais, acciona­
do por motor. Torrador para 20 quilos de café, manual e mecânico.

Quem pretender dirija-se a ANTÓNIO FRANCISCO'RUÁS
Rua Serpa Pinto - Telefone, .21 -:-- CUBA - Alentejo

UM

exaustor
.:U':IÍj.,
bankett

'M,AFAT'I,L
SOCIEDADE INTERNACIÇ)NAL'DE REPRESE;NTAÇ6ES, LDA.

,

FARO' - 'RUA IVENS, 11, 1.' - TELEFONE 24243

PO'RTO • 'LISBOA. COIMBRA



J'ORNAL DO ALGARVE
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I FRIGORIFiCOS '" MAQUINAS DE COZINHA "* MÁQUINAS DE LAVAR •

'I DA ALEMANHA I
•

PARA SI •

I t¿WIir/F1rPt PALMA, RIBEIRO � CALÉ, LOA, ¡• ��j OLHAO,• TELEF. 7 2 2 4 7

--------�----------�

NECROLOGIA M
D. lúlia Maria Baltazar de Oli- Baptista Neves, de 75 anos, solteira,

veira e CarRIo Co.ta Franco
de Silves. E. Em LISBOA - a sr." D. Francisca

Faleceu ém Londres a sr.' D. Júlia de Jesus Henriques, de 56 anos, natu­
Maria Baltazar de Oliveira e Carmo ral de Lagos, viúva, mãe das sr.«
Costa Franco, ,natural de Alenquer, es- D. Teresa e D. Julleta de Jesus Hen- tposa do nosso comprovlnclano sr. brl- rique e dos srs M 1 J

-

H
.

gadeiro da Força Aérea José Ant6nlo que de Jesus.'
anue e oao

enrI-wde Almeida Costa Franco.
Era senhora muito bondosa, esposa

As fam!lias enlutadas apresenta .1or-

dedicada e mãe extremosa.
nai do Algarve, sentidos pêsames. '

Sezinando LOU1l'CnfO Correia

k[U�!��Lf��!i��Jtf !���:�c�r�l R e s ta u rant e ,E CALDASsr.s D. Maria Rosa da Conceição Lou-
renço, pai da sr.-D. Maria Rosa Con-
ceição Lourenço Bonança, casada com

-,���:fí�:r�i:�f.���:AI�f��§ d�;�:fr�:!:e::a_:��ia fi
Maria de Lurdes Carvalhlnho Correia, Quem pretender é fa- ALuis Alberto Carvalhinho Correia e

Eduardo Luis Lourenco Bonança. vor dírigír se pelo telef
o extinto residia de há multos anos

-
•

em Vila Real de Santo Ant6nio, onde n o 237 . Tavira ¡era bastante considerado e estimado
•.

- ,

•

pelo seu trato e carácter.
............��................_.............._",.�

E
I
f
I
[
,A fstabeledmentol If�fll� f�nI�InHA� nu� - [omértlo e Indóstrta

SOCIEDADE AN6NIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D
I

EXIJA, DO SEU FORNECEDOR

"

AGUAS TERMAIS

DE MONCHIQUE
,

DESPORTOS
T Bacteriologicamente puras
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Comentários de ENCARNAQAO VIEGAS
TAMBkM FALEOERAM:

Congressistas estrangei­
ros no Algarve

Os contendoraa sntregaram-ss a. uma
acção permanentemente destrutiva o que
francamente se não compreende pols
que qualquer deles não atravessa no

momento, uma situação critica uma
ameaça de descida de divisão

'

Pois mesmo assim, em condições de
tranquilidade que poderiam proporcio­
nar um agradável desafio a exibição
das duas turmas deixou muito a dese­
jar, nivelando-se ambas no mau fute­
bol desenvolvido, embora os donos do
campo mais felizes, acabassem por mar­

¡�l�m golo que lhes renderia o êxito

De resto até parece que houve um

pouco de rudeza a mais no despique
vendo os algarvios até, abandonar <>
terreno por ordem do director da parti­
da e por indicação de um seu auxiliar,
o seu defesa Casaca, o que grandemente
reduziu as possibilidades de recupera­
ção do quadro.
De salientar a boa .actuação do guar­

dião Rodr-igues, o cabo-verdtano agora
ao serviço do -Olhanense.

Pertenceram aos visitantes
os melhores apontamentos

dojogo
Nem sempre o favoritismo concedido

às equipas se justifica no rectângulo
do jogo, Foi o caso do passado domin­

go em Portimão no despique com a

equipa de Beja e em que os donos do

campo se viram em grandes dificuldades
para triunfar, sendo justo até afirmar­
-se que não merecía perder os dois pon­
tos a turma alentejana.
Isto porque se foi excessivamente dis­

creto o nivel do futebol exibido pelos
dois agrupamentos, há que realçar o

facto de terem exactamente pertencido
aos visitantes os melhores apontamen­
tos de Joso, um sentido mais colectivo
como equipa, uma estruturação mais
eficiente no que concerne à criação das
situações de golo.
Durante a primeira metade do prélio

pode até dizer-se que os visitantes atra­
vés de um futebol todo chelo de velo­
cidade e por vezes de agradável recor­
te poderiam bem ter alcançado o nú­
mero de- golos bastantes para os pôr
a coberto da reacção do antagonísta,
Apenas Daniel e ainda a falta de rema­

tadores decididos no lado dos bejenses
terão contribuido para o inexpressivo
zero registado ao intervalo.-
Depois, claro, a força física dos alen­

tejanos começou a trai-los e os barla­
ventinos puderam então entregar-se a

uma toada atacante, que mesmo conru­
sa e desarticulada acabou por render
o golo do triunfo. Um golo que valeu
mais dois pontos, mas que representa
uma derrota de todo imerecida para o

adversário.

Um Deus de destruição andou
à solta no Barreiro

Segundo as criticas não houve fute­
bol pensado no Barreiro.

FiníssimasEm TAVIRA - o sr. João Ant6nio
Faustino, de 78 anos, divorciado, dali
natural.
No BARREIRO - a sr.s D. Maria da

Luz Lopes, de 82 ano� viúva, da Luz
de Tavira; 'e a er.' !.J. :1'4&1'1& IRbel

•

No Hotel dos Navegadores, em Monte

Gordo, a Câmara Municipal de Vila
Real de Santo Antônio ofereceu na

quarta-feira um jantar aos oongressís­
tas da Associação Internacional tie Ur­

banização, de passagem pela nossa Pro­
víncia. Além dos nossos visitantes, que
se manifestaram encantados com o Al­
garve, estiveram presentes os srs. coro­

nel Joaquim dos Santos Gomes, gover­
nador civil substituto, Raul Blvar, pre­
sidente da Junta Distrital, dr. Ant6nlo
Capa Horta Correia e Manuel Medeirolà
Bravo, respectivamente presidente e

více-presídente do Munic!pio vila-rea­
lense e eng. Acácio Madeira Pinto, pre­
sidente da Comissão Municipal de Tu­
rismo.

.arrat•• aarrate••

o,a., o,eo IS lit.roe

Precisa-se
Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve, AlentejoEmpregada deEscritório

Com prática de expediente,
letras, e, alguns conhecimen­
tos de contabilidade, para fir­
ma de movlment�.

.'

50ll.clla-se re'erAnclat.
Respolta a este lornll ao

n.O 7.306. Tele!. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Tele!. 23669 • TAVIRA-Tele!. 264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-TeleL 148

. ACIDENTE· MORTAL

M�teriais Modernos para a Construção Civil No sítto du Hortas, em Vila Real
de Santo Ant6nlo, e quando seguia de

bicicleta, foi colhido' por um autom6vel
conduzido pelo negociante de peixe sr.

Armando Catarro, o sr. Manuel Custó­
dio Soares de 76 anos casado, pedrei­
ro, natura! de Castro Marim e residen­
te na Vila Pombalina. Conduzido ao

hospital vtla-realenae, falecell peuoe d.­
Poill de ali dar entrada.

JAlAli un

PERFIS DE ALUMíNIO para todos os sistemas de caixilharia, ar­
quitectura e decoração - marcas MELFE, AWS, GLlSSA e

SCHOLZ
CHAPAS DE ALUMíNIO lisas e onduladas
CHAPAS PLÁSTICAS opacas e translücidas cl'IBERPANE. e

.ORGANIT»
CORRIMÃO 'pLÁSTICO
.COMPRIBAND., isolante ideal para a Construção Civil

TUBOS DE FERRO, quadrados e rectangulares
FERRAGENS ALTAMENTE ESPECIALIZADAS para portas e

janelas das marcas: GEZE, STUV, ZEISS e WILKA

MOLAS COMPENSADORAS para janelas de Guilhotina .CALD·
WELL� U. S. A.

MÁQUINAS PARA SERRAR ALUMíNIO, com perfeição de corte
inexcedível

ESTABELECIMENTOS MANUEL FERREIRA, LDA.

Sede: Rua Augusto Rosa, 186 - PORTO - Telefs. 21925 - 50474

FiÚal: Avenida Almirante Reis, 2�-LISBOA-Telefs, 756622·756855

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da Repúbllca, 4:8.

DeliLerações do Mu­
nicípio de Faro

Na sua última reunião a CAmara Mu­
nicipal de Faro tomou entre outras as

seguintes deliberações: apreciar um

projecto para instalação de um posto
de abastecimento de combustlveis na

praía de Faro; apreciar um estudo para
a edificação de um im6vel de sete pisos
na zona de S. Luis; alienar em hasta
pública um lote de terreno na prata de
Faro, destinado à construção de um
clube nâutíco ; nomear para os cargos
de aspirante do quadro do pessoal
maior da Secretaria e carpinteiro de
1.' �lass�, respectivamente, a sr.- D.
Marla ElIsa Fernandes Leitão Graça e
o sr. Jaime Tomé das Dores de Jesus.

,

MOVEIS

DECORAÇOESRESULTA.DOS DOS lOGOS
Il Di"i..ão Nacional'

Luso, 1 - Olhanense, O
Portimonense, 1 - Beja, O

III Di"i ..¡o Nacional

Moura, 1 - Farense, O

Nacional de Iuniore.
Olhanense, 2 - Farense, O

Lusitano G. C" 8 - Portimonense, O

Tafa Nacional de lu"eni.
Olhanense, 8 - Beja, O

Despertar, 1 - Lusitano F. C., 2

N O 8 R E

F A R Ó - Rua Santo António, 12 - Telerone 23001

PORTIMIo - Rua João de Deus, 40 - Telefone 385 Precisa - se'
Empregados de Mesa e (a­

zin�eiro.
Resposta: Oleander (lube,

Horta da Bolota- Albuleira
- Telelone 193.

CATAVENTO
RESID.NCIAL D. LUXO

Mon'. Go ..do - Alg...ve - Teleg. = vaNTO

T.-Iet.· 4a. - VII. R•• I d. S.n'o An'6nl.

Ma,.WClol quarto I • aparta••Dtol, tod.. co. Clasa d. baño

prlyatlya • YCII'aDdo. A 200 ••trOI ela Praia.

Se ..vlço lIes'.u ...nte. e.t6. .n.ck-....

D1Ia. plltas el. 10w1lD, (.. Clo••tna9iio)

WILLIERS - PACHANCHO - VISCONSY

motores de rega

TUBOS - ACESSÓRIOS - ÓLEOS - MASSAS
Gincana de m.otori­

zada. em. Algoz
ALGOZ - O Grupo Desportivo da

Casa do Povo local, leva a efeito ama­

nhã mais uma gincana de motorizadas,
com início às 16 horas em que serão
disputadas três taças,' três medalhas
e outros prémios. As inscrições são
aceites até às 15 horas do dia da prova.

Manuel António Feliciano
Empregados Agência Viagensproduto. para a agricultura

VILA NOVA DE CACELATelefones 67 - 72 - 77 Precisam-se
Conhecimentos práticos de con­

versação e escrita em Inglês, fran­
cês e alemão (racultatívo) , com

idade entre os 25 e 35 anos, servi­
ço militar cumprido ou isento.
Guarda-se rigoroso sigilo caso es­

teja empregado.
Resposta a este jornal ao n.•

7.316 dando referências e «curri­
culum vitae».
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VENDI!: OLH�O
AV. DA REPUBLICA, 10 Prédios

ANDARES' EM MONTE GORDO
RETRATOS PARA:

BILHETES DE IDENTIDADE - PASSAPORTES
OARTAS DE OONDUÇÃO.- PASSES DE OAMINHOS
DE FERRO - OAIXAS SINDIOAIS - MATRIOULAS
DE LIOEUS - ESOOLAS - OOLSGIOS, ETO.

novosMagnificos e modern.s .ndar.... em boa 8itu.çilo na p ..aia

de Monte Gordo.

3 e 4assoalhadas,.eo'zinla., CêS. de banLo,despen•• e roupeiro•.

Ópti�os aeabamento•.

Ao si aleanee tod.o. 08 requisitos do lar moderno.

PREÇO - 230.000$00/250.000$00.

Acahados de construir,
vendem-se e alugam.se, tam­
bém se vendem terrenos.
Tratar com Pereira lJi)

Carru.ea - Estrada da Pe­
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO.DiadoViajante
Por iniciativa do Ca¡é.Restaurante

Janelas Verd_es, de Luis Félix da Silva, eDI
Vila Real de Santo António, ¡oi criado o dia
do viajante que se cODleDlora eDI �� deMarço.
Pelo presente se cODiunica a todos os viajan.
tes e seus patrões a criação do re¡erido dia
da elasse.

Residencial
TRESPASSA-SE

TRE5PA55E

Café-R.e.taUll'ante «CHA.MINÉ». Ambiente aeolLedor. em

esplêndido loeal e eom. boa elientela.

Em Faro, bem situad., in­
lorma MONITOR.
Tel.1. 23739 - RUI d. Sto.

António, 14-e - FARO.

PROPRIEDADE NO ALGARVE

Situáção privilegiada. COAsta de parte u ..bana e rá.tie••

Considerável rendimento. Área de 19 Leetares.

PREÇO CONVIDATIVp - 3.800 eonto.. ..

MOSTRA - CORRESPONDENTE EM FARO:

MAFATIL: RUA IVENS, 11�1.O • TELEF. 24243

Pregos de Aço Bar

'Escápulas deAçoVolo CasasPreoisam-se 4 mobiladas pa­
ra 4 faniilias e!ltrangeiras, para
., mês de Agosto, com roupas e

utensilios de cozinha, até 3 con­

tos cada família. Se possivel com
geleira ou frigorifico e situadas
em lagos ou na freguesia da
Luz. A beira ou a pouca distân­
cia do mar. Respostas a este

jornal ao n.e 7309.

Para aplicação directa nas paredes e

paviDientos seDI necessidade de abrir io.
ros para tornos.

"

A venda nas boas casas da especialidade.
. Importador e distribuidor - M E'Â I S I N V I C,Â'

Rua do Almada. 463-A - PORTO -1 elefs. 29616 ou 33805

TRATA: empresa predial
______N O R T E N H A

PORTO - PRACA D. JoAo I, 25, t.' • TELEFONES 20081 - 20086 - 20087
LISIOA - PRACA DA ALEGRIA, 58, 2.' • TELEFONES 362228·366731·366812

COIMIRA - AV. FERNAo DI! MAGALHAn, 266.2.0•TELIFONIS 2140'-27855



TELEVISOR

(Peçam amostras" 'Enviamos encomendes à cobrança

'P�_��I��:�: I LIAs TRIC�TItrumento de Paz! Onde haja

C A S A T R I C O L Aódio que eu saiba criar o Amor»
.

,

-

E. Pisichari .!-----_-------------------

Gordo e o «VI
Prémio Robbialac»

Aqui aludiramos, há tempos, à falha
que notávamos na organizaç{!o de cer­

tas prova� velooipédieas, que' inclufam.
Vila Real de Santo Ant6nio nos res­

pectivos �tinerários mas limitavam a

visita à localidade a uma âesœpercebida
passagem pelos sUios das Hortas e En­

calhe, distantes da povoaÇao um bem

puxado quilómetro. Igual. comentário
- nao 'poderemos já tecer à organica do
eVI Grande Prémio Robbialao» e em

relagao à etapa disputada na tarde
de domingo. Determinando, louvàvel­
mente, que a caravana torcesse pela8
Quatro E8tradas, para Monte Gordo,
percorresse as Bstrada8 da Mata e do
Farol para alcançar pouco depois a de
Castro Marim, puderam Os organiza­
dores oferecer à populaçao de Monte
Gordo e a08 tUristas ali estacionados,
bE¡m como à população vila-realense"
mediante

.

acré80imo de escass08 trIs

Monte Grande

BR.ISAS DO GUADIANA

Apontamentos no

Acidentes nos cruzamentos

ruas vila-realenses

Embora e felizmente, ainda sem gra­
vei! consequllncill8, recomeçou nova sé­

rie de acidentes, tendo por cen,ário e

origem os perigosos cruzamentos das
nOS8as ruas. No das ruas do Conselhei­
ro Frederico Ramirez e Candido 'dOB
Reis assistimos, no sábado ao ({hoque
de dois autom6veis, um, ba8tante maior,

que ficou atravessado na rua, quinze
metros adiante, com a violllncia do em­

bate e outro mais pequeno, cuja parte
da frente era uma amálgama de fer­
ros e latas torcidos e quebrados. Na

tarde de domingo, uma viatura espa­

nhola conduzida por um advogado de

Huelva, casado com senhora nascida em

Vila R-eal de Santo Ant6nio, e um ve{­
culo portuflUes, colidiram também, no

cruzamento da mesma Rua do Oonse-

,lheiro Frederico Ramirez com a Rua

Eça de Queir68. Nesta colisaq, os car­

rOB ficaram amachucadfssimos, em mui­

to pior e8tado que os do acidente an­

terior e algun8 d08 seu.8 ocupante8 ti­

veram de ir receber tratamento ao hos­

pital. O ve{culo espanhol voltou-8e e

_ s6 por milagre mais não se feriram a8

pessoas que nele seguiam, entre elas
uma criança de tenra idade que e8tava

acomodada numa alcofa, no b<lnoo de

trás. Dispensamo-n08 de tecer oomen­

tdrios a estes casos, que «falam» por

8i, mostrando o nece8sidade de estudo
da. medidas tendentes a evitá-lolr.

das qUil6metros à prova, um espectâculo
'movimentado e colorido, que para to­

dos se reveste sempre do maior in­

teresse.

A Empresa Rodoviária e a Vila

Pombalina

Esolareceu a Empresa Rodoviária do
Sotavento do Algarve no último núme­

ro deste jornal e a prop6sito ão« repa­

ros 8emanas antes feitos nesta secção,
que às instalações de garagem e ofici­
nas foram ampliada8 de 400 mil., o que

oferece «capacidade para muitos mais

que dois ou três autocarros» e que «as

instalações para o público, que 8aO

muito acanhadas, de taoto, sao instala­

ções provis6rias, na medida em que o

local de estacionamento para início e

termo das oarreiras também nao
.

é' de­
finitivo».
Duvidando embora que a área de 400

mil. obtida pela recente ampliação, per­
mita acomodar «muit08 mais» de dois ou

trés grande8 autooarros, e isto porque
também terá de contar-se com o espaço
reservado às o.ficinas, poâemo« assegu­

rar 'à empresa que nao tencionamos
medir a área em causa, nem sequer con­

trolar 08 carros que nas novas instala­

ções ooneemurão acomodar-se, pois ta�­
bém o não fizemos em relação às ins­

talações antigas. Nao poâeremoe, toda­

via; como. vila-realen8e que g08tava de

ver a sua terra melhor tratada por uma

empresa que dela colñe oe inerentes be­

nefício8, deixar de lançar uma olhadela
desgostosa aos' autocarr08 que, mau

grado o aumento dos 400 mit, nao dei­
xarão de continuar ao relento, umas

vezes por outras, e8curecendo as ruas

onde e8tacionam.
Quanto ao provis6rio das instalações

para o público e do local de estaciona­

metito para início e termo das carrei­

rds, os motivos ante8 expostos levam­
-nos a formular' sinceros VOt08 de uma

rápida mudánça, pois tanto o público,
pelas «instalações», de que dispõe como

a vila, pelo local onde as Carreiras co­

meçam e findam, como a pr6pria em­

presa, pelas «instalações» que ofereoe
ao públioo e à sua organica; podem
oonsiderar-se francamente mal servidos.
Duvidamos é que os nOSS08 VOt08 al­
oancem algum eoo, dado o apreoiável
número de cinos que o oitado «provi86-
rio» já 1·egista. - S. P.

JORNAL DO ALGARVE é vendi­
.do em Loulé pelo sr; José Isidro
Barreto Lamy.

MÁRMORES
de todas as procedências e para todos os fins

Fornece:

fmlre!8 �e Márm�re! �r��reno Me!!inen!e, 1�8.
TelQf()ne �S-S.I3.4�T()L()MfU DIMIlIINfl

Ao inteiro dispor

de todos os Ex.moll Srs. Arquitectos, Enge­
nheiros, Empreiteiros e ConstrutQres Civis

•
•
•

:e•••�
rODAS AS TINTAS
iiARA

CONSTRuçAo CIVIL

J. A. HONRADO€. CAlLADO,LDA.
00 GIESTAl. 4 (i R. Aliança Operó",)

T (l 63 71 06 -LI S B O A·J

S OFR1MENTO e martírio, Morte e

ressurreição.
Perdeu-se, nos p1'im6rdios do Tempo,

o clamor misto de blasfémias e blandí­
oias .que Te aoompanharam co-CalváriO!
Pelo caminho áspero, tortuoso e longo,
vergado ao peso do instrumento do Teu

'suplício, mão« piedosas limparam, a,
um pano de imaculada alvura, o suor

do Teu divino rosto. .. e limparam os

Teu8' pés martirizad08 os loiros cabelos
da adúltera Madalena!
Cingia-Te a fronte bela, pura e mag­

nificente O· símbolo indelével da ingra­
tuião âos homens! A injustiça do sofri­
mento infligido não toldou o brilho cin­
tilante do Teu olhar porque ele era a

Verdade e a Luz!
Que infinita tristeza envolveu o Monte

do Calvário quando se ergueu majesto­
sa a� cruz do Teu suplício!
Desceu do Azul uma quietude imensa,

um silênoio profundo que deixava ou­

vir-se o verter das lágrimas que dul­
- cificaram o Teu martírio. '. e a paz,

Isto não se passa, porém, com o vinda do Alto deu ao Teu rosto, mace­

estrangeiro; este não quer sentir o raâo pelos agúilhões e chicotadas, a su-

Peso dos cobertores na cama e pre- prema serenuiaâe, a radiosa luminosi­
dade ooncedida aos mártires. . . porque

tende estar em casa em mangas de o Teu corpo já nao sofria e a Tua carne

camisa ou vestuário leve, o que aliás era matéria que a terra e o Tempo ntio

á destruira'1l'L t .

não poder acontecer se a temperatu- Caiu, sobre a Terra a noite da orte-
ra ambiente não for adequada. tandaâe e ecoou, no Infinito, o jim da

D·
• di V

- Tua agonia.Irão e tem Ito, que no erao Riscou o negrume da noite o rufiar
não é preciso aquecimento e que no de asas bmncas e à Eternidade subiu
Inverno a ocupação é pequena, não o Mártir do G6lgota que, libertando-Se

'1' d d' da mísera condição humana, a todos
garantindo a rentabilida e a msta-· deixou o Seu perdão! Sublime saori-
lação.

.

[ioio l Bondade divina! E para quê, Se­
Se pensarmos a sério no problema, nnort t

será fácil verificar que o Algarve ca-
Aleluia. .. sinos tocando. Incenso

ardendo. Hossoma« louvando a vinda
minha seguramente para o turismo do Mártir tornado Deus. Lábios resse­

de Inverno e se as unidades hoteIei- quidos sorrindo. Mãos frenétioas oran­

ras da Província não estiverem pre-
do. Olhos pisadOS chorando. Nada. Os
homens continuam a matar-se. Roídos

paradas para isso, então, sim, a ocu- por uma ambiçao desmedida atropelam­
pação será pequena. O próprio turis- -se, ferem, matam. Dir-se-ia que nao

.

I b á enoontraram, ainda, o seu Deus. Na-
ta naciona aca ar por procurar o- ções enlouquecidas pelo desejo de tudo

quarto aquecido. querm' degladiam-se em nome da justi­
Muitos industriais que já chegaram, ça e do bem estar âos seus povos.

I
. . Nada. Forço. mal reuresentoâa. Pala-

a esta conc usão, mantem-se remten-
vras ocas erguidas como colorido e8-

tes ao .aquecimento, por o considera- tanâarte marchando na vanguarda de

rem uma verba demasiada importan- uma caúsa em que ninguém acredita já!

N t t it
� Longe, perto, nem eu sei onde, bocas

te,' a acrescentar. o en an o, mur as famintas blaetemam: mãos crispadas
vezes .despendem 30% dessa verba, ameaçam; olhos eivados de c6lera fitam
apenas para produzir água quente... a Imensidão julgando ver, no Alto, a

N Ó
. 'd d f causa do seu info.rtún'io.

uma pr xima oportuni aa e, . 0- Aleluia.... esperança perdida. Sofri-
carei algumas soluções, para que o mente perene, Martírio indefinido ...
industrial de menos recursos, possa Cruza o Espaço a morte œlada e rui­

contar -com uma- instalação que, em-
dosa. Troam canhões. Tilintam baione-
tas. Rebent.am g1'anadas oujo suoo tin­

bora não venha a funcionar logo; po- ae de vermelho a poeira des caminhos

derá vir a trabalhar mais tarde, quan- e dd às alma« a convicção de que Al-
.

.

'lid d guém as abandonou.
.

do houver maiores disponibi a es Aleluia, ., Nada. Os homens oonti-
financeiras ou por força das exigên- nuam a matm'-se porque' vllem, na mor-

cias do turismo. te, a únioo maneira de viver!
.

I
- d Senhor, quando Vens libertar-nos

Nestas soluções, a insta açao po e deste cárcere imundo? Pudesse a Tua
ser acabada" em qualquer altura sem mão milagrosa limpM a lepra que nos

prejuízo do bom funciol).amentQl do corr6i o corpo, afastar a cegueira que

é nos venda os olhos e aniquilar a am-
hotel ou pensão, podendo at pen.sar- bição ·que nos polui a afma e a Tua res­

-se em ar condicionado, que é outro surreição seria a nossa Aleluia ... para

grande aspecto do confortó hote.Ieiro. gl6ria da Tua Omnipotencia e remissao
de n6s, míseros peoad01·es.

.

FA BRI.C A NTE S

A MAIOR .ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL

FIOS MAIS BARATOS

E AINDA UM MAGNiFICO

AO SEU ALCANCE

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4- 1.0 FRENTE - LISBOA

A 'inauguração do monumento
a lutgarda Guimarães de '(aires
(OtmOlU8fJo lia l.· p4�)

Iação e fez uma síntese- da história
da homenagem. A ideia da erecção
do monumento à insigne vila-rea­

lense partiu \do semanário «Cor­

reio do Sul», de Faro, lançada pelo
seu director, sr. dr. Mário 'Lyster
Franco, em 1946 e inspirada na cir­

cunstância de existir o busto da

poetisa modelado pelo falecido
mestre escultor Raul Xavier, busto
que nesse ano esteve patente na

Exposição Bibliográfica e de Artes

Plásticas promovida na Sociedade
Nacional de Belas Artes pela Casa

do Algarve. Anosdecorrtdos os srs.

Antero Nobre, major Mateus Mo­

reno e outras pessoas apaixonadas
pela ideia de se preitear a memó­

ria da poetisa e socióloga algarvia
agitaram a ideia em jornais do

Algarve e de Lisboa e. em 1961

constítuíu-se na Casa do Algarve
a comissão promotora da homena­

gem composta pelos srs. dr. Alvaro

Eduardo Guimarães de Caires, filho
da poetisa, major Mateus Moreno,
dr." Maria Odette Leonardo da

Fonseca, José Barão, D. Maria do
Nascimento Sanches, D. Lutgarda
da SÜva Rodrigues Nunes e dr.

Carlos Abecassis Pereira de Re­
sende. Logo no mês seguinte a sr.a

dr.a Maria Odette Leonardo da
Fonseca realizou na Casa' do Al­

garve uma conferência sobre Lut­
,arda de ,c_aires, c9_1lf�rilIlciª _que
repetiu em Vila Real de Santo An­
tónio em Setembro do mesmo ano.

Com os donatívos obtidos e o deci­
sivo apoio do então presidente do

Município, sr. Matias Barroso Go­
mes Sanches e dos seus sucessores,
srs. João Barroso Gomes Sanches,
e dr. António Manuel Horta Cor­

reia, foi possível concretizar a ho­

m�nage:m que se estava a prestar.
O orador agradeceu as facilida-·

des concedidas pela viúva do escul-.
tor Raul �avier, sr." D. Adelaide
Conceição Oliveira Xavier, agrade­
cendo também a oferta .do projecto

do plinto ao filho do saudoso artis­

ta, sr. arquitecto Luís Xavier. E

terrriinou fazendo a entrega do mo­

numento ao ar. 'presídente da Câ­

mara Municipal e agradecendo a

valiosíssima colaboração que a sr."
. dr." Maria Odette Leonardo da

Fonseca sempre e generosamente
dispensou à iniciativa.

A magnífíca oração da sr.· dr.· Ma­

ria Odette Leonardo da Fonseca

Foi depois concedida a palavra
à sr." dr.s Maria Odette Leonardo
da Fonseca, também membro da

comissão e que desenvolveu apre­
ciável actividade para que a home­

nagem fesse um facto.

Logo de início a ilustre publicis­
ta prendeu os assistentes com a

declamação magistral de versos da

homenageada, alusivos a uma sua

visita à Vila Pombalina:

To-"nei a ver-te! Agora os meus oabelos

embranqueceram já. .. longe de ti.

Foram-se há muito aspirações e anelos

mas as saudades ainda as '!Jao perdi.
00' O" oo. O" o', O" 00' oo ..

Mas volto à minha terra, tão bonita!

Terra onde reina ó sol que resplandeoe,
aonde a vaga é murmurar de prece
e sinto ainda uma ternura infinita.

-o conforto
turismo

Ê que ntio há um déu de tal 'splendor
nem rio azul tão belo e prateado
como o Guadiana, o meu rio· enoantado

de mansas águas, suspirando amor i

Enaltecendo o significado do acto

que se acabava de realizar: «que
melhor lição poderia dar este Mu­

nicípio do que perpetuar tão insig­
ne figura de mulher?», a oradora

prosseguiu, no seu interessante es- �

tudo da obra da poetisa: «No pro­
grama da vida de Lutgarda de Cai­

res, uma palavra foi escrita e jà­
mais' se atraiçoou»: altruismo,
amor ao bem, sem lucros ou ambi­

ções. E quando o Governo a distin­

guiu em 1931 com a Ordem da Be­

nemerência, mais não fez que com­

provar a admiração que todos lhe

votavam. FeliCitando a terra que
materializou o sonho de todos os

admiradores desta figura notável
da vida portuguesa, da obreira des­

sa cruzada cristã do Natal dos

Hospitais, da batalhadora incansá­
vel por uma sociedade mais per­
feita, mais humana, mais conscien­

cializada, felicitamo-nos todos os

que aqui vimos' testemunhar este

gesto de justiça, de verdade e de

amor». Aludiu ao interesse que
teria a organização de uma anto­

logia que reunisse os melhores poe_
mas, contos e crónicas de Lutgar­
da, dispersos pelos jornais de Lis­

boa «Notícias», «Século», «A Ca­

pital», «Correio da Manhã», etc.,
bem como a publicação ,dos seus

inéditos, salientando ser «tal a jus­
teza das suas opiniões e a clareza

e oportunidade dos seus pontos· de
vista, que o então ministro da Jus_

tiça, dr. Diogo Leote, convidou-a
em 1911 para se pronunciar sõbre
a necessidade de certas reformas
sociais». Após descrever o que Lut­

garda de Caires fizera\no combate
ao analfabetismo e ignorância e na

consciencialização da mulher, alu­
diu à sua acção para que se abo­
lissem' Os castigos do silêncio, da
máscara e da grade dupla, nos cár­

ceres portugueses, findando o seu

aI-ioso -trabalho,- que---foi----mu-i-to
aplaudido pelo público, com novas

citações da obra po(jticà da home­

nageada.
Encerrou Os discursos o sr. dr.

António Capa Horta Correia, pre­
sidente da Câmara Municipal, que
felicitou a comissão promotora da

homenagem.. por ter conseguido
concreHzá.�ra 'e anuIlciou a insHtuI-­
ção da bolsa de estudo «Lutgarda
Guimarães de Caires», destinada,
em associação com os propósitos
evidenciados pela poetisa de levar
a cultura às classes menos favore­

cidas, a permitir a um estudante

pobre vila-realense a obtenção de
um curso universitário.
Calorosa salva de palmas subli­

nhou as palavras do presidente do

Municipio.
Além das autoridades locais, es­

teve presente nas cerimónias o sr.

presidente do Município de Olhão.
A acrescentar aos donativos an­

tes recebidos, foi entregue à comis­
são do monumento, pela sr." D.
Maria Domingues Medeiros, a im­

portância de 50$00.

Contra o Míldio e o Oídio-AGRAN defende!
Como tratamento preventivo ou

como aplicação curativa - AGRAN protege!
Porque AGRAN põe ao serviço da agricultura p"rtuguesa
uma vasta gama de poderosos fungicides.
Dotados de grande suspensão, alta adesividade e

molhabilidade espontânea, os fungicidas AGRAN
são o melhor seguro das suas vinhas.

(OonclU8{Jo da �1.· fldO'fUI)

zes com uma manta pelos joelhos,
sempre que a temperatura desce aOS
13 graus e até aos 15. Vai para -a ca­

ma e dorme sob três ou' quatro pe­
sados cobertores, para se defender do
-tal frio que dizem não existir no Al­
garve,

--Hélder Martins do Carmo Franci'sco Firmino da Cruz

Empreoa�,o de M esa e Porteiro-
. ,Precisa Estalagem, situada numa das cidades maia pro­

.

gressivas do Algarve e próxima de magnífica Praia. Dá-se

preferência a quem saiba francês ou inglês. Indicar idade,
casas onde �rabalhou e demais referências úteja. Ouarda-se

. sigilo ae estiver empregado.
,Resposta a· este jornal ao n.O 7.221.

agran -colheita sã I

Fungicidas AGRAN-

Estudados e produzidos nas suas unidades fabris.

Assistência técnica permanente.

o melhor sortido encontram V. Ex.a, na CASA. AMtLIA. TAQUELIM GONÇA.LVES
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RUlda Porta de Porlugal, Z7 Inovas instllatftesl- Tllefon8 82 - LAGOS. - Remessas pala toda o Pais


